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Definição

Espiritismo, numa definição simplista, porém não menos exata, é a doutrina que provém dos espíritos.

Para uma compreensão mais abrangente do termo em estudo, é necessário que se faça uma série de considerações iniciais. Essas informações iniciais, são de grande valia para que sejam afastadas uma série de equívocos.

O primeiro tópico a ser analisado, até mesmo por uma questão de lógica é quanto ao vocabulário a ser utilizado dentro da Doutrina Espírita. Já no primeiro tópico do Livro dos Espíritos , notamos a importância de atribuirmos à palavra o correto aos significado e, vice-versa. A clareza da linguagem exige que utilizemos termos precisos, visando a evitarmos a confusão inerente a existência de múltiplos sentidos atribuídos ao mesmo vocábulo. 

Espiritualismo, conforme descrito pelo dicionário Aurélio, é “doutrina cuja base é a prioridade do espírito com relação às condições materiais”. Logo, por conclusão, é o oposto do materialismo.  O espiritualista é aquele que acredita haver em sí mesmo alguma coisa além de matéria, e que esta coisa possui prioridade ao aspecto material. Daí não significa que haja por parte dos espiritualistas a crença em espíritos e a comunicação destes com o mundo físico.

Este aspecto nos remete ao 2º Tópico, que é o estudo do Espiritismo, situando-o dentro dos diversos sistemas religiosos existentes. 

Os materialistas, aqueles que crêem somente nos fenômenos explicados pela ciência oficial, por não possuírem crença em uma realidade espiritual, não podem ser considerados  um sistema religioso.

Todas as religiões, do Catolicismo ao Espiritismo, do Islamismo ao Budismo, todas crêem em um princípio espiritual, porém nem todas as religiões crêem na imortalidade da alma, na reencarnação e em outros princípios Espíritas.

Entrando no terceiro tópico, ficaria, talvez, a pergunta : Mas porque o termo Espiritismo ?


É clara a definição. Porque a doutrina é proveniente dos ensinamentos dos espíritos, possuindo princípios, características e objetivos próprios.

Os princípios básicos são :

a) A existência de Deus;

b) A existência, sobrevivência e imortalidade de alma;

c) Constituição de 3 partes no homem


( o corpo ou ser material;


( a alma ou ser espiritual


( o laço que prende a alma ao corpo.

d) Comunicação entre encarnados e desencarnados;

e) Reencarnação.

As características diferenciadoras para com as outras religiões é o não dogmatismo e a inexistência de um corpo eclesiástico (hierarquia), apesar de ser organizadas segundos em federações, confederações, etc...

Os objetivos são :

a) O estudo dos fenômenos espíritas, em geral;

b) Explicar os problemas do ser humano dentro do conceito da “Justiça Divina”;

c) Resgatar ensinos do Cristianismo primitivo.


O quarto tópico a ser analisado, diz respeito ao que é exatamente Espiritismo.


Espiritismo é uma filosofia ? Por que ?


Espiritismo é uma ciência ? Por que ?


Espiritismo é uma religião ? Por que ?

Para todas as questões acima descritas, a resposta é afirmativa.

O Espiritismo é uma filosofia  no momento em que é baseado em estudo especulativo da realidade física e espiritual, formulando tese e desenvolvendo pensamentos visando entender o mundo. É a ciência dos Por quês ? Tendo como objetivo a resposta das questões : Quem sou eu ? De onde vim ? Para onde irei ?

É também, uma ciência empírica (prática), no momento que desenvolve uma séria de experimentos científicos com fito na compreensão do universo exterior e interior ao ser humano. O campo de investigação desta ciência é a natureza, origem e destino dos espíritos, bem como as suas relações com o mundo corporal. Exemplo : Perispírito, clarividência, etc...

Religião, também o é, posto que, é um meio de se religar com Deus (Religião - provém do verbo latim “religare”, que significa religar, ligar de novo). Neste aspecto, os ensinamentos morais elaborados e deixados por Jesus, assim como por outros diversos espíritos, constituem o material necessário aos seus fins. É conseqüência da prática dos seus ensinamentos. O Conhecimento filosófico e o científico também leva ao conhecimento de Deus, assim como a fé. O Espiritismo, por ser ciência e filosofia, possui um cunho religioso, não dogmatizado, eis porque muitos preferem dizer  que o Espiritismo é uma doutrina filosófica de conseqüências religiosas.

Religião, no sentido espírita, é diferente do conceito usualmente utilizado por outras religiões.

Mas não creiamos que os argumentos acima descritos encerram o assunto em questão!  É imprescindível pesquisar mais...

Estudo histórico

Estudado, o que é o Espiritismo. É importante, também, se fazer um estudo do momento histórico quando nasceu o movimento espírita.

Sem muitas delongas, mas sabendo ser necessário uma breve resenha, temos que a história, propriamente dita, inicia-se a partir do momento em que há o surgimento da escrita.

Para fins didáticos o período da história é dividido em quatro grandes blocos : história antiga, história medieval, história moderna e história contemporânea.

Antes do surgimento da escrita, o homem, no sentido religioso, adorava os fenômenos naturais, a terra o céu, como sendo Deuses diante da impossibilidade de explicar esses fenômenos.

No campo já da história, caracteriza o período antigo da história o desenvolvimento intelectual no oriente, com o surgimento de diversas civilizações, principalmente os egípcios, assírios, persas, hebreus, posteriormente no ocidente, os gregos e os romanos. Há nessa fase, uma espécie de endeusamento dos chefes políticos (imperadores, Reis e Faraós). O monarca era senhor absoluto, detentor do governo e respeitado como se um Deus fosse. A contribuição maior deste período, para o homem, foi o surgimento e desenvolvimento da filosofia, principalmente destacamos, Aristóteles e Platão, entre outros, e Justiniano, que promoveu a organização do direito. No campo religioso, este período foi marcado por sistemas religiosos politeístas (crença em vários deuses), na esmagadora maioria, merecendo ser citada a exceção que era o povo hebreu que acreditava na existência de somente um Deus (JEOVÁ). 

E é do seio deste povo monoteísta (Povo Hebreu) que, por volta de 2000 anos atrás encarnou um espírito com tarefa definida, este que hoje conhecemos com o nome de JESUS. Sua importância foi tão marcante que permanecem até hoje fragmentos de seus ensinamentos. Na época do nascimento de Jesus, os judeus eram subjugados, formando parte do império romano.

Apesar de terem havido diversas pessoas que tenham contribuído para o surgimento do cristianismo, a principal pessoa foi PAULO (Saulo de Tarso ( Judeu da Classe dos Fariseus, cidadão romano, profundo conhecedor do sistema religioso dos judeus, que quando em perseguição aos adeptos do cristianismo nascente, teve uma visão com Jesus às portas da Cidade de Damasco). Do trabalho de Paulo, aliado ao trabalho de Simão Pedro, assim como com o advento do édito de Milão, em 305 d.C., promulgado pelo Imperador Romano Constantino, os cristãos deixaram de ser perseguidos, e se tornou religião oficial do império.

O início do período medieval se deu com a divisão do Império Romano em duas partes, uma ao ocidente e outra no oriente, e o desmantelamento daquela face as investidas dos bárbaros, criando o sistema feudal (pequenas cidades autônomas). Nesta época a única organização que prevaleceu foi a Igreja. No sentido filosófico e religioso foi caracterizado pelo total obscurecimento do conhecimento humano. Foi também, a época da Santa Inquisição.

O advento da era moderna se deu com o surgimento da nova classe dos burgueses. O que no campo científico gerou o início dos conflitos entre os pensadores e a Igreja. No âmbito religioso,  teve como marco a reforma protestante (movimento liderado por Martinho Lutero, em 1520, que se insurgia contra as atitudes da Igreja institucionalizada ( principalmente venda de indulgências) e a contra-reforma, realizada pela igreja. A conseqüência  foi a divisão da cristandade entre os protestantes e os católicos. 

Por volta da metade do século XVIII, e início do século XIX, iniciou-se na Europa um movimento conhecido como renascimento, onde houve a retomada do pensamento humano, se insurgindo contra os dogmas e o obscurecimento da ciência.

Foi neste ambiente que surgiram as primeiras manifestações espíritas.

O marco para o surgimento do Espiritismo é SWENDENBORG, vidente sueco, nascido em 1688, e desencarnado em Londres em 1772. Tratava-se de pessoa de variada cultura : era engenheiro de minas, autoridade em metalurgia, engenheiro militar, astrônomo, físico, zoólogo, anatomista, financista e economista. Em sua primeira visão, ele fala sobre “uma espécie de vapor que se exalava dos poros de seu corpo. Era um vapor aquoso muito visível e caia no chão, sobre o tapete” ( tratava-se do ectoplasma.


Desde menino tinha suas visões. E no decorrer de sua vida com profundo conhecimento dos principais assuntos que seria tratados por Kardec na Codificação, quase um século após.

Em uma outra oportunidade, o vidente sueco observou e descreveu um incêndio em Estocolmo, a trezentas milhas de distância do lugar em que estava ( Cidade de Gothenburg ( com perfeita exatidão, estando este acompanhado de 16 pessoas em um jantar. Este caso foi investigado pelo contemporâneo Kant. 

Além deste fabuloso médium, é importante citar EDWARD IRWING. Pertencia a pobre classe dos trabalhadores braçais escoceses. Foi pastor na Igreja escocesa de Hatton Garden, e diante de sua eloquência, foi transferido para a cidade de Regent Square.

A partir de 1831 iniciaram-se fenômenos de pessoas sendo tomadas de maneiras estranhas em manifestações, dentro mesmo do próprio templo da igreja. Mas o incidente que mais importou foi o ocorrido nas comunidades “shakers”, nos E.U.A., por volta de 1837. O fenômenos iniciavam-se com a visita, principalmente de Espíritos de índios Peles Vermelhas, onde em poucos instantes, das cordas vocais dos próprios “shakers”, emanavam gritos característicos (Whoop, whoop), e estes conversavam e dançavam na língua destes, mostrando em tudo que estavam tomados realmente por espírito de Peles Vermelhas.

Ë importante analisar outro precursor da doutrina, ANDREW JACKSON DAVIS. Nascido em 1826 nas margens do Hudson. Antes dos 21 anos escreveu um dos livros mais profundos e originais sobre filosofia, apesar de ser fraco do corpo e pobre de mente. Tal obra reafirmava alguma das idéias emanadas de SWENDENBORG. Ainda em infância, desenvolveu a clarividência e a clariaudiência. 

Assim o foi que, LIVINGSTONE, a princípio usava Davis para diagnósticos médicos, visto este descrever o corpo humano como se este se tornasse transparentes aos seus olhos. 

Quando em transe, também falava várias línguas, expondo conhecimentos elevadíssimos em várias áreas, entre elas, geologia, arqueologia, história, etc. 

Também, profetizou o aparecimento de muitas coisas, e o surgimento do Espiritismo, em seu livro “Princípios da Natureza”. 

Contudo, o mais interessante fenômeno, no sentido científico foi o ocorrido em HYDESVILLE.

As várias manifestações até então ocorridas, eram desconexas e irregulares, porém o fenômeno de HYDESVILLE, que apesar de se achar em um nível inferior, ocorreu em presença de pessoas que souberam explorar, introduzindo um raciocínio e um sistema naquele que até então havia sido mero objeto de admiração para o estudiosos.

Hydesville é um vilarejo típico do Estado de New York, em 1847, com uma população primitiva, com pouca cultura, o que talvez tenha ligação com a liberdade de preconceito, assim como a receptividade característica da população local. As casas eram feitas de madeira, humildes, sendo que em uma  fazenda, habitava a família FOX. Além de pai e mão, de religião metodista, moravam também, duas filhas : MARGARET, de 14 anos, e KATE, de 11 anos. O casal possuía outros filhos e filhas que não residiam com os mesmos, sendo uma delas LEAH, que lecionava música em Rochester.

A casa alugada pelos FOX já gozava de má reputação, porém fatos incertos, perdidos diante da insignificância do lugarejo. Ocorre que, um ano após a família FOX ter alugado a casa, o que ocorreu em 11 de dezembro de 1847, os ruídos notados pelos antigos voltaram a ser ouvidos. Consistiam os ruídos em Arranhaduras. (Para ilustração, é conveniente ser citado que tais ruídos pareciam pouco naturais para serem produzidos por visitantes de fora ( e mais, eram desconhecidos dos fazendeiros iletrados da região ( ocorre que, porém tais fenômenos já haviam sido notados na Inglaterra em 1661, em Casa de Mrs. Mompesson, em Tedworth; por Melancton, em Openheim, na Alemanha, em 1520; em Epworth Vicarage, em 1716.

Até meados de março de 1848, tais ruídos não incomodavam a família FOX, contudo dessa data em diante houve um grande crescimento de intensidade. Às vezes eram simples batidas, outras soavam como arrastar de móveis. Tal foi o ponto a que esses fenômenos chegaram que, as irmãs Margareth e Kate se recusavam a dormir sozinhas, e mais se refugiavam junto aos pais, para dormir. Tão vibrantes eram os sons que as camas tremiam e se moviam. Diante desses fatos, foram feitas uma série de investigações possíveis à época. O marido aguardava de um lado da porta e a mulher do outro, mas os arranhões ainda continuavam. 

Logo foi espalhada a idéia de que a luz do dia era inimiga dos fenômenos, e consequentemente, isso reforçou a idéia de que se tratava de fraude.

Por outro lado, na noite de 31 de março de 1848,  houve uma irrupção de inexplicáveis sons muito altos e continuados. Esta noite foi considerada como a de que houve grandes pontos da evolução psíquica alcançada, isso porque KATE FOX desafiou a força invisível a repetir as batidas que ela dava com os dedos. E naquele quarto rústico, em um ambiente repleto de gente ansiosa que iniciaram os primeiros ensaios científicos sobre o Espiritismo. 

Apesar de ter sido formulado em palavras brandas, imediatamente foi aceito o desafio de KATE. Cada pedido era respondido com um golpe. Tratava-se ”de forma exemplificada” de uma telegrafia espiritual. 

A ciência ressurgia diante do renascimento, e muitas “coisas” já eram explicadas, porém outras forças ainda eram inexplicadas. Só que, diante da Família FOX e do povo de HYDESVILLE estava uma força que pretendia ter às suas costas uma inteligência independente. Isso era a suprema significação de um novo ponto de partida.

A Sra. FOX ficou admirada daquele resultado e da posterior descoberta de que aquela força, ao que parecia, era capaz de ver e ouvir, pois quando KATE dobrava o dedo sem barulho, o aranhão respondia. No desenvolvimento da pesquisa, a mãe de KATE realizou uma série de perguntas, que mostrava um profundo conhecimento, pela misteriosa força, de seus negócios do que ela mesmo possuía, devendo-se destacar uma questão formulada em que a força respondia insistentemente que a Sra FOX tivera sete filhos, conquanto esta protestava ter tido somente seis, porém em determinado momento, eis que à sua mente veio que um havia morrido em tenra idade. Ainda, além da Sra FOX, a Sra Redfield foi chamada e se maravilhou, até mesmo ao ponto do pavor, ao obter respostas corretas a questões íntimas. 

A notícia percorreu rapidamente. E apesar da ausência, em alguns momentos das Irmãs FOX, o fenômeno persistia exatamente como antes.

Foi criada uma espécie de comissão de investigação que, num jogo de perguntas e respostas, na noite de 31 de março, foram capazes de obter uma série de informações preciosas sobre o mundo espiritual. Descobriram que a força misteriosa tratava-se de um espírito que tinha sido assassinado e enterrado, aos 31 anos naquela casa, por um antigo inquilino, há cerca de 5 anos, por causa de dinheiro, e que sua sepultura seria a 10 pés de profundidade numa adega. Na noite do dia seguinte os acontecimentos continuaram e se confirmaram, quando não menos de 200 pessoas se haviam reunido em volta da casa. E em 02 de abril foi constatado que os arranhões tanto se produziam de dia quanto de noite.

Foi, porém um vizinho, de nome DUESLER, quem, pela primeira vez, usou o alfabeto para obter respostas por meio de arranhões nas letras. E dessa forma foi obtido o nome do morto ( Charles B. Rosma.

A idéia de coordenar as mensagens surgiu quatro meses mais tarde, quando ISAAC POST, um quaker de Rochester tomou a direção.  

No verão de 1848, O Sr. DAVID FOX, auxiliado pelo Sr. HENRY BUSH, Sr. LYMAN GRANGER, de Rochester, e outros, retomou as escavações na adega. Foram encontrados cabelos e ossos humanos, que foram declarados por um médico que testemunhava como sendo pertencente a um esqueleto humano, porém somente 56 anos mais tarde foi feita uma descoberta que provou, afastando qualquer dúvida sobre a existência de um ser humano enterrado na Adega da casa da família FOX. Tal fato constatado foi publicado no Boston Journal, de 23 de novembro de 1904.

Depoimentos confirmam o crime realizado, a identidade e outras peculiaridades que confirmam a veracidade da história exposta, até mesmo o fato de o corpo ter sido removido do chão da adega e novamente enterrado na parede desta.

Abalada a família, as irmãs acabaram por ser separadas, indo cada uma viver com um de seus irmãos. KATE foi residir junto a uma irmã sua de nome LEAH FISH, e na residência desta os acontecimentos voltaram a acontecer, tanto o é que, sendo LEAH professora de música, esta teve de deixar de lecionar, face a centenas de pessoas que enchiam a sua casa para ver as  maravilhas.

Tal acontecimento foi tão importante também porque, após a este, nas proximidades de HYDESVILLE, outros fenômenos semelhantes começaram a ocorrer com o Reverendo A. H. Jervis, com o Diácono Hale, de Grecce, com a Sra. SARAH A. TAMLIN e Sr. BENEDICT, de Auburn.

Em vão orou a família FOX junto aos seus irmãos metodistas, assim como foram feitos em vão diversos exorcismos pelos padres de vários credos. Os fenômenos persistiam. 

Foram iniciadas pesquisas, e as meninas sofreram toda sorte de vexames. Foram isoladas, puseram-se diante de espelhos, pesquisadoras femininas as despiram, inspecionaram e as amarraram, selaram... Várias pessoas foram colocados na casa para vigiá-las. Todavia, mesmo com estas precauções os fenômenos persistiam. Apesar de procurarem optar pelo embuste, ao final, tiveram que se render à evidência do fenômeno e confessaram a inexistência de qualquer processo fraudulento.

Chegou-se a tal ponto, que em determinada ocasião, as moças quase foram linchadas, o que não ocorreu face a interferência de alguns heróis.

Em 1850, as meninas, isoladas, ao serem estudadas por uma comissão, receberam idêntica mensagem de altíssimo valor literário, assinadas por Benjamim Franklim.

Por fim, submeteram-se as irmãs FOX ao estudo de WILLSM CROOKS, renomado físico membro da Sociedade Real da Inglaterra. Em 1951 foi constituído um novo grupo de pessoas inteligentíssimas, com o intuito de estudar mais afundo o caso das irmãs FOX. JOHN WORTH EDMONDS compunha essa comissão. Jurista, membro do Congresso de New York, presidente do Senado e Juiz do Supremo Tribunal de Apelação, ao final concluiu que deveria tornar público o resultado de suas pesquisas, apesar mesmo da conclusão ser diversa do pré-conceito inicial.

Diante da repercussão internacional deste fenômeno, verdadeiro marco do Espiritismo  no mundo, HIPPOLYTE LÉON DENIZARD RIVAIL, entra em cena, quando então estudava o magnetismo, para ser o Codificador da Doutrina Espírita. O que ocorreu em 18 de abril de 1857.

Evidentemente que ao lado do fenômeno de HYDESVILLE, ocorriam outros, entre eles os fenômenos das mesas girantes, junto aos jovens da alta sociedade francesa, isso tudo com o fito de convencer os homens sobre os conceitos encetados na Doutrina Espírita.
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As manifestações na antiga história

Além das manifestações espíritas ocorridas a partir do século XVIII (já citadas), anteriormente a estas, houveram milhares de outras, pouco conhecidas, mas citadas no Cristianismo, Zoroatrismo, Bramanismo, Budismo, Taoísmo, assim como outras diversas religiões antigas.

Emmanuel cita que os fenômenos mediúnicos existem na gênese de todas as religiões, mas desaparecem , à maneira de fogo fátuo.

No Egito, fazendo um levantamento histórico da vida do povo, verificamos fatos mediúnicos, também conhecidos como espíritas, mormente aos ocorridos com Moisés e as pragas do Egito, assim como o fenômeno das pedras do decálogo. Não há que se furtar da idéia de que Moisés tenha sido um grande médium, tanto o é que, sendo um texto bíblico : “Os israelitas se encaminhavam para Hebron, onde não havia água para tanta gente. Moisés com sua vara mágica fez brotar água de uma rocha”( será que referida vara não funcionou como um ponto de referência para a descoberta de um veio d’água, como ocorre com o fenômeno da Radiestesia ???

Podemos citar o caso descrito no 1º Livro de Samuel - Capítulo 28, versículos de 5 a 25, em plena vigência das ordenações de Moisés contra o uso da evocação dos mortos.

E então o ocorrido no dia denominado de Pentecostes ( Livro dos Atos dos Apóstolos, capítulo 2, versículos 1-4:

“Ao cumprir-se o dia de pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados.

E apareceram, distribuídas entre eles, línguas de fogo, e pousou uma sobre cada um deles.

Todos ficaram repletos do Espírito Santo, e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que falassem”. 


Será que se trata de fenômeno espírita? !

Moisés “ouviu” e “viu” o anjo ou espírito que lhe falava na sarça ardente no Monte Sinai.

Ainda, EZEQUIEL descreve a incorporação de um espírito ( Livro de Ezequiel, capítulo 1, versículo 2, e capítulo 2).

E mais, JOSÉ recebeu diversas comunicações dos espíritos. Inicialmente um anjo lhe anuncia o nascimento de Jesus (Evangelho segundo Mateus, Capítulo 1, versículo 20), depois lhe recomenda que fuja com a família para o Egito, com o fim de escapar da fúria de Herodes (Evangelho segundo Mateus, Capítulo 2, versículo 13). 

A seguir, temos JESUS andando sobre o mar (Evangelho segundo Mateus, Capítulo 14, versículos 25 a 33), a transfiguração de JESUS (Evangelho segundo Mateus, Capítulo 17, versículos 1 ao 5) assim como um amontoado de “milagres” (?!).

O livro do Apocalipse também, é uma fonte desses fenômenos espíritas, quando descreve no Capítulo 22, um fenômeno ocorrido consigo próprio.

Temos, em Roma, o conhecido caso de JÚLIO CESAR (Gaius Julius Caesar), onde sua esposa teve um sonho, onde viu-o sendo assassinado. Há também o sonho do próprio, ocorrido na noite anterior ao seu assassinado, descrito por Joe J. Heydecker, no, livro Fatos da Parapsicologia : “na noite anterior ao seu assassinato, Cesar viu a sí próprio, várias vezes, flutuando sobre nuvens, e depois, mais uma vez, se viu entregando a Júpiter sua mão direita. Sua esposa, calpúrnia, viu, em seus sonhos, como a cumeeira de sua casa ruía, e como seu marido era morto a golpes de punham em seus braços”.

Na Grécia, temos o caso de SOCRATES, contado por Charles R. Richet, no livro Tratado de Metapsíquica, onde o mesmo possuía um demônio (espirito protetor) que guiava-o, ministrando-lhe muitas vezes ensinamentos estranhos ao filósofo.

Como se poderá notar, apesar de poucas serem as citações aqui contidas, os fenômenos espíritas já ocorrem de muito tempo, porém, somente com o advento do Espiritismo, é que se inicia um estudo científico sobre o tema.

Conclusão

Evidente que é de se notar que, alhures das manifestações, que também são importantes, há uma doutrina filosófica, que deve ser estudada, analisada com o mesmo afinco, e um conteúdo religioso que não deve ser esquecido.

Mas então talvez ficaria, no ar, a pergunta : E por que esses fenômenos não mais ocorrem ? 

Basta analisarmos que os fenômenos ocorrem não somente em atendimento às leis naturais, mas também, sob o impulso de uma força inteligente. Se antes ocorreram possuíam um fim, hoje, contudo, não mais é necessário que ocorram fenômenos desta natureza para que o homem creia na imortalidade da alma. Portanto, tendo conquistado o seu fim, os fenômenos baixaram de intensidade.
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( Diversos livros de História -  Ginasiais
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DEUS
1. DEFINIÇÃO

DEUS ( “é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.”

Definição do Livro do Espíritos
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É, no atual momento, impossível a compreensão da natureza de DEUS face a falência da linguagem do homem. O homem vive ainda como uma criança quanto aos conhecimentos existenciais próprios quanto mais então os divinos. Eis porque em determinados momentos Jesus proferia parábolas para melhor explicar os seus ensinamentos. Contudo, a razão humana se desenvolve paulatinamente e haverá época onde será mais fácil compreender determinadas verdades espirituais.

2. CRIATURAS DE DEUS


DEUS












3. ORIGEM DA CONSCIÊNCIA DE DEUS

Pode-se afirmar sem medo de errar que no íntimo de cada ser, existe a consciência intrínseca de DEUS.

Gravado no próprio espírito estão :

As leis divinas ou naturais (tanto materiais quanto as morais)

Os instintos naturais
A existência de DEUS
Desde as épocas primitivas o homem demonstra uma determinada consciência de DEUS, limitada pelo conhecimento parco que possuíam naquela época.

Para tanto todos os fenômenos naturais inexplicáveis (para  a época) e incontroláveis, eram DEUSES. Isso levou ao politeísmo (politeísmo = crença em vários deuses).

Contudo, a corrente natural da evolução corrigiu o equívoco e levou o homem a compreender os fenômenos naturais, colocando-os nos seus devidos lugares e classificação.

O fenômeno é CRIADO por DEUS e não um DEUS !!!

(ou sob a ordem dele )

O próprio conhecimento (a razão) nos leva ao monoteísmo, posto que é incompreensível a existência de vários DEUSES, muitas vezes antagônicos. Inexistindo um supremo, haveria um caos incomensurável.



DEUS é um ente superior, nada havendo que lhe sobrepuja.




       (SER)

O primeiro povo monoteísta foi o judeu, e o nome que lhe era dado por eles era YWHW (javé ou iavé)
. Existiam, contudo, outros nomes : El  Shaday, Adonay, Tetragrammatron.

PANTEÍSMO ( 
Idéia (corrente de pensamento) que diz que DEUS é formado por tudo o que existe. Seria, no caso, DEUS a somatória dos seres criados. DEUS SERIA O TODO.

É uma idéia equivocada posto que há que se distinguir o criador das criaturas. Exemplo : os quadros de Picasso, não são o Picasso, mas obra deste. As pirâmides do Egito não são o faraó, muito menos o povo que trabalhou para a sua construção, mas sim obra destes.

Mais a mais, DEUS, como veremos é imaterial, logo não poderia ser base para a criação de objetos e coisas.

A base (material) da criação é o F.C.U. ( Fluído  Cósmico Universal ( uma criação primitiva de DEUS, que transformado dá origem a todo tipo de matéria dos planos espiritual e material.

Uma corruptela dessa corrente entende que DEUS seria a somatória da consciência dos indivíduos (Espíritos). Outro equívoco aí se depara. Cada ser é individual, e não poderia dar origem a um ser que lhe seja superior, sem risco da perda da individualidade.

Conclui-se que, apesar do conhecimento atual o homem, este ainda não poderá definir, com precisão, DEUS, pois é parca a sua linguagem e claudicante o seu conhecimento.

Fica então a questão : ( MAS SERÁ QUE DEUS EXISTE MESMO ?!!!

4. PROVA DA EXISTÊNCIA DE DEUS

Evidente que ELE existe.

Toda ação possui uma reação.

Todo efeito, uma causa.
O universo está aí, nós estamos aí (Penso, logo existo ( Aristóteles) logo algo ou alguém nos criou.

Essas frases já nos dão conta de argumentos suficientes para crer em DEUS, mas são os únicos ? Não !
Mais a mais o acaso nada cria, e muito menos irá criar algo com uma lógica extremamente superior a capacidade de compreensão humana (apesar de podermos dizer que a parte que compreendemos é tão magnífica que muitas vezes pensamos não sermos capazes de estruturar uma criação, nos moldes divinos).

Tanto assim o é que, muitos cientistas se convenceram da existência de DEUS, em virtude de seus experimentos. Exemplo : o pesquisador que criou a tese do BIG-BANG. Ele mesmo cita que até o momento da grande explosão é possível explicar, anterior a isso, só DEUS o poderia.

Provou-se, então, que DEUS existe porque é impossível se provar que não exista!!!!

Tudo é muito perfeito para supormos que não haja inteligência superior coordenando a criação.

E, mais, tudo isso o é porque existem as leis conhecidas como naturais e, que foram descobertas e pesquisadas pelos cientistas (não exatamente por religiosos).

O que, na história ocorreu de mal, é que a ciência e a religião se divorciaram em determinado momento, isto por causa do dogmatismo religioso por parte dos católicos medievais que barravam os experimentos e usavam de folclore para explicar determinados fenômenos, sempre os colocando como sendo causados por DEUS ( não que não o sejam ( mas sem um fundamento aparente (sabemos que determinados fenômenos obedecem a regras, tanto o é que os cientistas os reproduzem em seus laboratórios). Ora, apesar de terem se separado, ambos ( religião e ciência ( nos levam a DEUS.

São os conhecidos brocardos : “Todos os caminhos levam a Roma” ou então “Na casa de meu Pai, há muitas moradas”.

Outro fator a se considerar quando se trata de DEUS é que este e tão difícil de se definir, provar por palavras e pela razão, contudo é tão próximo ao coração do homem (sentimento/emoção).

Não se sabe o que é, nem quem é, mas o que é chama-se DEUS. (para os judeus, DEUS deu seu nome como sendo aquele que é.

5. ATRIBUTOS DA DIVINDADE

Nem é necessário muita delonga sobre essa parte do tema. Isto porque DEUS, por ser supremo (superior a tudo e a todos) deve possuir todas as qualidades em grau máximo, caso contrário, ou algo, ou alguém, tendo atributos maiores e mais destacados que ELE, teria sobre ELE ascendência, logo ESTE não seria DEUS, mas aquele.

Assim, podemos afirmar que DEUS possui os seguintes atributos (que o homem conhece e pode compreender) :

( perfeição ( somatória de todos os outros atributos,

( onisciência ( tudo sabe,

( onipresença ( está em todo lugar (e não está em tudo !), logo vê tudo,

( onipotência ( tudo pode.

(supremacia ( ser superior a tudo e a todos.

(soberanamente justo e bom ( Neste  iremos nos deter um pouco mais.

Os dois atributos não se conflitam, posto que a Justiça de DEUS está relacionada com a frase : “Daí a cada um o que é seu”, e também pelo : “a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória”. DEUS dá o livre arbítrio aos Espíritos, mas lhes também impõe a lei de ação e reação. Aí reside a justiça.

A bondade está no fato de que sempre dá novas oportunidades ao reerguimento dos Espíritos. Sempre permite a reabilitação dos decaídos em possibilidades quase infinitas. É bem verdade que DEUS não se compraz da dor, mas esta advém de nossas imperfeições, de nossos atos, e da necessidade que tem o Espírito de corrigir-se e corrigir àquilo que, quando errou, destruiu. Eis porque DEUS não nos cobra pelos erros. Nós mesmos, através de nossa consciência, assim o fazemos.

Também se relaciona ao fato de que toda situação é uma oportunidade de aprendizado, e não deixa jamais que a cruz supere os ombros daquele que a carrega.

Imaterial ( se fosse composto de algo, deveria ter sido criado por algo ou alguém.

Eterno ( não tem-se notícias de início e nem fim. Não existiu um momento de criação.

Eterno é diferente de imortal, aquele que não morre, posto que este teve um início, e não terá fim, e é atributo do Espírito, e àquele jamais teve começo e jamais fim.

DEUS ( Eterno

Espírito ( Imortal

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de bom alvitre, também, se destacar o fato de que as religiões (não importa quais), se baseiam na existência de um ser supremo (DEUS) ou em vários, mesmo porque a definição assim impõe :


RELIGIÃO ( verbete latino religare ( 
religar,








ligar novamente, 

reatar,

retomar a ligação com DEUS

Apesar da separação CIÊNCIA/RELIGIÃO, hoje em dia verificamos que a ciência tem comprovado o cem número de idéias e informações religiosas, antes tidas como fantasias.

Um dos meios mais eficazes para a religião, conforme se verifica pelas obras espíritas é  prece.

A prece é tida como alimento do espírito e base para a evolução.

Observação :
Muitos dos temas abordados ainda serão alvo de novas considerações mais aprofundadas, criteriosas e específicas, porém jamais se deve descurar dos estudos posto que é ele que nos leva, realmente, ao conhecimento.
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 NOÇÕES DE ANATOMIA E OS CENTROS DE FORÇA

(Chacras)

Segundo o “livro dos espíritos” o homem é formado de :

( Corpo físico;

( Perispírito; e

( Espírito.

Estudando o Corpo Físico vislumbramos a submissão deste a setores de comando :

( Sistema Nervoso;

( Sistema Linfático

( Sistema Glandular ( Glândulas 

O Sistema Nervoso é o conjunto de nervos (células nervosas) que se ramifica pelo corpo. É o responsável pela recepção e transmissão de estímulos, subdividindo-se em :

( Sistema Nervoso de Vida de Relação (SNVR) ou Cérebro-espinhal;

( Sistema Nervoso de Vida Vegetativa (SNVV) ou Autônomo ou Vago-simpático.

O Sistema Nervoso de Vida de Relação compõe-se basicamente do encéfalo, medula, nervos e plexos. 

No encéfalo temos como principais orgãos componentes :

( Bulbo;

( Ponte;

( Cerebelo;

( Cérebro.

O Bulbo está situado entre a nuca e a medula, possui núcleos autônomos que controlam os batimentos cardíacos, respiração, pressão sanguínea, além disso possui fibras motoras que controlam a contração e distensão muscular e fibras sensitivas que levam da periferia para o cérebro sensações de tato, dor, pressão, etc.

Cerebelo ( parecido com o cérebro em tamanho diminuto (reduzido) com dois hemisférios e várias dobras (circunvoluções cerebelosas), substância cinza por fora e branca por dentro. As fibras dão origem aos nervos é por elas que passa o impulso nervoso. ( sua principal função é a coordenação motora, equilíbrio em conjunto com o ouvido interno e o córtex cerebral.

Ponte ou Protuberância ( fica à frente do cerebelo, constituído principalmente por fibras nervosas que vão de um hemisfério cerebelar ao outro, e outras que vão para o cérebro ( serve para fazer a união entre os dois hemisférios do cérebro.

Cérebro ( parte mais importante do encéfalo porque as suas funções estão ligadas às emoções, à aprendizagem, à linguagem falada e ao pensamento. Suas principais partes são : hemisférios direito e hemisfério esquerdo, tálamo e hipotálamo. Os hemisférios são revestidos de substância cinzenta por fora (córtex) e substância branca por dentro. O córtex é responsável pela nossa atividade mental.

O cérebro abrange os Lobos :

( Frontal;

( Occipital;

( Temporal;

( Parietal.

O Lobo Frontal está relacionado com o conhecimento, motricidade e a expressão.

O Lobo Occipital está relacionado com o comando da visão e interpretação dos estímulos relacionados com a imagem.

O Lobo Temporal está relacionado com o comando da audição e da memória.

O Tálamo relaciona-se com as reações afetivas, confere tonalidade emocional às reações organicas.

Hipotálamo é a parte inferior do cérebro próximo a glândula Hipófise, controla as funções primárias autônomas; regula a secreção das glândulas endócrinas. Possui dois núcleos : um excitador e outro inibidor do apetite.

Nervos ( São formados por prolongamento de celulas nervosas chamados axônios.

Medula Raquidiana ou Nervosa ( abaixo do Bulbo, fora do crânio e alojada dentro da coluna vertebral, suas funções consistem em conduzir os impulsos dirigidos ao cérebro e os que por ele são emitidos.

Responde ainda aos estímulos de reflexos simples.

Três tipos de nervos :

( motores;

( sensitivos;

( mistos.

Dois grupos :

( cranianos;

( raquidianos.

Nervos Cranianos são aqueles que nascem dentro do crânio, são doze partes, dos quais o mais importante é o “Nervo Vago”, dá em seu trajeto ramos para o coração, pulmões e esôfago. O abdomem fornece ramos para o esôfago, fígado e plexo solar. Embora sendo nervo craniamo o “Vago-simpático” pertencem também ao sistema autônomo.

Os Nervos Raquidianos abrangem um total de 31 pares; todos nascem na medula, escalonados ao longo da coluna vertebral, contribuem para a formação de seis plexos da Sistema Nervoso de Vida de Relação. São Eles :

( Cervical;

( Braquial (membros superiores);

( Intercostais;

( Lombar,

( Sacro; e

( Sacro-Coccigiano.

O Sistema Nervoso de Vida de Relação comanda funções primordiais e qualquer anormalidade se reflete visivelmente na saúde do indivíduo.

O Sistema Nervoso de Vida Autônoma é formado
 por dois longos cordões, um à direita e outro à esquerda da coluna vertebral. Esses cordões são interrompidos por pequenos nódulos chamados “Gânglios Simpáticos”. Seus ramos comandam o funcionamento das vísceras, vasos sanguíneos (Artérias e Arteríolas e das Glândulas).

Exemplo : Pupila se dilata quando olha para perto - simpático.



      Pupila se estreita quando se olha para longe - parasimpático.

Os ramos do simpático se entrelaçam no abdome, atrás do estômago, e do fígado formando o “Plexo Solar”, este envia nervos à maior parte das vísceras do abdome formando doze plexos secundários. Ainda fazem parte do Sistema Nervoso de Vida Autônoma os seguintes plexos :

( cardíaco;

( carotídeo;
( lumbo-aórtico;
( hipogástrico.
Certas emoções provocam a “Vaso Contrição” (diminuição do calibre dos vasos sanguíneos) com menor afluxo de sangue à região do rosto resultando em palidez; outras contrariações provocam a vaso dilatação ( Exemplo : estado de agressividade, ódio).

Nervo Vago ( é o excitador do estômago e frenador do coração. Um choque violento no plexo solar pode provocar a parada cardíaca (exemplo : golpe baixo - pugilistas).

Glândulas Endócrinas ( São glândulas de secreção interna pois lançam os hormônios que produzem direto no sangue. As Principais Glândulas Endócrinas são :

( Hipófise;

( Tireóide;
( Paratireóide;
( Timo;
( Supra-renais;
( Ovários;
( Testículos;
( Epífise
A Parte do Pâncreas que faz a secreção interna.
Glândulas Exócrinas ( são as glândulas de secreção externas, isto é, fazem a secreção para o meio exteriorizado, ou para orgãos ocos do Aparelho Digestivo. São algumas das glândulas Exócrinas :

( salivares;

( sudoríparas;

( sebáceas;

f( ígado (bílis);

( Pâncreas (Fermentos digestivos);

( Lacrimais.

Para um estudo mais aprofundado precisamos analizar cada uma das Glândulas Endócrinas.

Hipófise ( situa-se no centro geométrico do crânio, numa cavidade do osso esfenóide, chamada “Sela Túrcica”, pesa aproximadamente 4,5 centigrama. Dividida em duas partes, uma bem maior ( epitelial ( produz vários hormônios de grande importância; e outra parte constituída de tecido nervoso chamada de “Neuro-Hipófise”. Seus hormônios são :

Hormônio Tirotrófico ( regula a tireóide);

A.C.T.H. ( Hormônio Adreno Córtico Trófico (age nos processos de cicatrização)

Hormônio do Crescimento;

Hormônio do metabolismo das gorduras (disfunção causa obesidade ou raquitismo)

Hormônios sexuais (Ovários e Testículos)

Tireóide ( situa-se  na frente do pescoço, no seu terço inferior. Tem a forma de um “H”, seis centímetros de largura e três ou quatro de altura; produz Tiroxina  que influi poderaosamente sobre todo o organismo. Seu funcionamento excessivo produz Hipertiroidismo (magreza, metabolismo elevado); seu funcionamento precário produz o Hipotiroidismo (formação de bócio ( papo).

Paratireóide ( quatro pequenas glândulas esféricas do tamanho de um grão de arroz, situa-se ao lado da tireóide e é responsável pelo metabolismo do cálcio como na formação dos ossos.

Timo ( essencialmente legada a formação do sistema imunológico, atrofia-se e desaparece até os dois anos (em alguns casos isso não ocorre).

Supra-Renais ( glândulas situadas acima dos rins, por isso o nome. Sua camada intra-medular produz a adrenalina que é lançada na corrente sanguínea acionando os mecanismos de defesa do organismo contra a agressão externa (Stress), a camada externa (cortical) produz os corticóides. Ex. Cortisona, Hipocortisona, Dexacortisona, Predilosona, etc...

Ovários ( situados na pequena bacia ao lado do útero e trompas, possuem os folículos ovarianos onde se formam os óvulos (gameta feminino) à cada vinte e oito dias o folículo se rompe, o óvulo cai na trompa indo para o útero se for fecundado neste trajeto forma-se o ovo (um novo ser humano ( o ovo depois de certo desenvolvimento é chamado de embrião e de feto). Profundas modificações ocorrem durante aproximadamente quinze dias, se não for fecundado, a mucosa ulterina, o óvulo e o sangue dos vasos rompidos é eliminado (menstruação). Os hormônios produzidos no ovário são o Estrogeno e a Pregesterona.

Testículos  ( situado na bolsa escrotal ou escroto, produz o espermatozóide (gameta masculino), levado pelos canais deferentes até as vesículas seminais (reservatório abaixo da bexiga). Milhões de espermatozóides com o líquido viscoso da próstata formam o esperma.OS tesículos fabricam a “Testosterona”, hormônio responsável pela formação dos caracteres masculinos. Em alguns indivíduos estes caracteres são menos acentuados ou chegam mais tardiamente. Porém não há qualquer tendência ou propensão ao homossexualismo.

O excesso deste hormônio se manifesta no físico, mas no comportamento sexual o que interfere são os impulsos mentais e as causas ambientes.

Epísife ou Pineal ( situa-se no interior do cérebro em uma cavidade entre os dois hemisférios cerebrais. Segundo André Luiz é a glândula da vida mental, controla o “mundo emotivo” do indivídulo, durante a infância que é o período de reajustamento do corpo perispiritual preexistente a epífese funciona como freio às manifestações sexuais; aos 14 anos aproximadamnte retoma as fuas funções, é a glândula catalisadora dos impulsos emocionais que trazem consigo a recapitulação da sexualidade de vidas anteriores, capta as impressões de paixões de outras épocas traduzidas em fortes impulsos.

É a fonte geradora do potencial magnético que traduzido em “unidades-força” vão atuar em todos os principais “Centros de Força” do indivíduo.

Dentro da experiência sexual sua posição é fundamental, os desequilíbrios em existências pregressas fatalmente continuam se refletinfo no indivíduo. “Centros de Força” desequilibrados condicionam o homem às situações de desequilíbrio. No aspecto mediúnico é porta de entrada das impressões do mundo espiritual.

Esquema sobre o processo de comunicação entre o médium e o plano espiritual :











No caso da mediunidade caracterizada pela inconsciência, quando da transmissão e recepção dos impulsos, há a supressão do tálamo, que é oórgão que faz a filtragem através da ação direta do espírito reencarnado.

A RESPEITO DO PERISPÍRITO

O perispírito é o nosso corpo espiritual (tem constituição semi-material e é a “veste” do espírito, sobrevive após o desencarne e tem por principais funções :

( organizar o biológico

( Sede da memória

( intermediário entre o corpo físico e o espírito

( Atuação nas comunicações mediúnicas.

Abordaremos aqui o terceiro aspecto, a saber, intermediário entre o corpo físico e o espírito, pois é exatamente aí que atuam os centros de força. 

Os Centros de Força ( também conhecidos pelo termo oriental Chacras (  são pontos de conexão entre o corpo físico e o perispírito pelos quais as forças espirituais e cósmicas fluem.

A definição de André Luiz podemos dizer que o perispírito é um complexo que movimenta energias; as forças espirituais e cósmicas penetram nos Centros de Força, passam para os plexos e transitam para  todo o organismo.

Os Centros de Força são pontos de conexão entre o corpo físico e o perispírito, estão ligados intimamente com o funcionamento e equilíbrio do corpo físico.

Os Centros de Força são também chamados de “Chacras”, palavra de idioma Sâncrito que significa “circulo de energia”.

Na tradição hindú em “Tantra Ioga” uma divisão denominada “Ioga Kundalini” 

Segundo esta tradição dentro do miolo da coluna vertebral, numa região oca denominada “Canalis Centralis”, encontra-se um conduto energético chamado de “Sushumna”. Ao longo deste conduto desde a base do ânus até o alto da cabeça flui a mais poderosa de todas as energias psíquicas, a energia Kundalini. Há ainda de cada lado deste canal principal dois outros canais acessórios um “Ida” ( originário à direita da base da coluna, e outro “pingala”, que se inicia à esquerda. São duas correntes psiquiátricas que correspondem ao masculino (ida) e ao feminino (pingala), se enrolam em torno da coluna e de Sushumna e em sentido ascendente cruzam-se em sete pontos fundamentais. Cada um destes pontos corresponde ao seu Chacra que é considerado como um centro de consciência que está voltado para aspectos muito específicos do comportamento e do desenvolvimento humano.

A cada Centro de Força corresponde tonalidade vibratória ( luz, calor, cor som, etc.

Nome : Básico, Genésico, Chacra da Raiz ou Fundamental, Muladhara.

Nº de Pétalas : Quatro

Cores : Vermelho e Laranja

Energia a que se refere : captam força primária (Kundalini)

Localização  : situa-se na base da coluna, 

Relacionamento : está ligado ao potencial humano, ligam-se através dele as obsessões sexuais e as possessões; energia ativadora do sexo; necessidade de sobrevivência; preocupações materiais

Plexo a que se liga : Sacro

Nome : Esplênico, Svadhistana

Região : Região do Baço

Nº de Pétalas : Seis

Cores : Vermelho, alaranjada, amarela, verde, azul e violáceo

Energia a que se refere : prana

Relacionamento : Gira para dentro, sua principal função é captar e redistribuir a energia diamante do sol; ligado a mediunidade de cura, ligação de vampirismo e aos impulsos sexuais primários

Plexo a que se liga : Lombar

Nome : Gástrico, Solar ou Umbilical, Manipura

Região : Umbigo

Nº de Pétalas : 10

Cores : Vermelho, verde

Relacionamento : Gira para dentro, atinge principalmente o sistema digestivo, controla o simpático, relacionando-se com as emoções  e sensibilidade, emoções em estado bruto e impulsos de poder e identificação social, ligação comum de sofredores e obsessores 

Plexo a que se liga : Solar

Nome : Cardíaco, anahata

Região : Situa-se no coração

Nº de Pétalas : doze

Cores : Amarelo (dourado nos espíritos evoluídos)

Relacionamento : Gira para  fora, ligação com os espíritos superiores

Plexo a que se liga : Braquial e intercostal

Nome : Laríngeo, Vishuddha

Região : Região do pescoço

Nº de Pétalas : desesseis

Cores : Prata, azul

Relacionamento : com a comunicação, expressão e auto-desenvolvimento

Nome : Frontal, Ajna

Região : Região das sorancelhas

Nº de Pétalas : noventa e seis

Cores : rosa e azul purpúreo

Relacionamento : exercício de vidência aprimoramento dos poderes da mente e auto percepção intensificada

Plexo a que se liga : Carotídeo

Nome : Coronária, Sashara

A consciência do funcionamento do corpo físico e do corpo espiritual nos leva ao caminho do auto-aperfeiçoamento e da harmonia, trabalhando qualquer emanações que nos sejam dirigidas e mantendo o conjunto de maneira equilibrada e consciente. 

BREVE RESUMO DA AULA SOBRE

MEDIUNIDADE
1. introdução

Na semana passada, descobrimos o percurso evolutivo atravessado pela nossa essência inteligente (o espírito). Naquele momento descobrimos que a individualidade real e inteligente no homem não é o corpo físico, sendo que este serve apenas como um veículo de manifestação, ou seja, é intermediário para que nós possamos nos relacionar com as pessoas com quem convivemos e com as coisas que necessitamos tanto para a nossa sobrevivência, quanto  com as coisas que necessitamos para nosso aprimoramento pessoal, nossa evolução.

Daquela aula estudamos acerca da composição existencial do ser humano e de todas as coisas, que são:

1. Princípio Espiritual (no homem, espírito);

2. Fluido Intermediário (no homem, perispírito);

3. Corpo Físico.

O corpo físico não foi estudado até este momento. A ciência poderá fornecer subsídios muito mais profundos neste caso que o contido na Codificação Espírita. Entretanto não por isso será o estudo deixado de lado, até porque é matéria de análise detalhada no ano vindouro, quando então se analisarão outros aspectos relacionados com a mediunidade, com perispírito, com espírito.

Estudamos o perispírito não faz muito tempo, entretanto agora será necessária ainda uma análise um pouco mais profunda da que apresentada até o presente momento. E estaremos abrindo um capítulo especial em nossa aula para isso.

Mas existe a mediunidade? ( esta seria a pergunta que estaria circulando na cabeça de cada um dos presentes na aula, ao lado de outra não menos importante: ( Ora, se ela existe, para que serve?

A aula de hoje tem por objetivo demonstrar a naturalidade das comunicações entre os seres, tanto encarnados com encarnados, quanto dos desencarnados entre si, e, principalmente, dos encarnados com os desencarnados (ou vice-versa).

Para tanto, necessitamos entender algumas coisas que ficam mais próximas de nós encarnados de modo que depois, nos servindo da analogia, poderá ser muito mais fácil a compreensão dos outros aspectos mais profundos que abordaremos.

A primeira pergunta que faremos hoje para entender o tema: 

( O homem existe sozinho no universo? Isso é possível?

2. Noções Gerais sobre comunicação

Qualquer pessoa que esteja de boa vontade para responder a primeira pergunta de hoje concluirá que o homem não vive e nem tem condições de viver sozinho.

A resposta é óbvia e até mesmo intuitiva. Percebemos que o homem vive em sociedade e a sociedade não tem função alguma se o homem dela não necessitasse. Isso é até claro.

E podemos dizer mais, se percorrermos a história para trás não conseguiremos  de forma alguma descobrir qual o exato momento do surgimento dessa figura (a sociedade). Isso nos leva a crer que o primeiro impulso humano foi se agrupar.

Agora não é momento para um estudo mais apurado sobre a sociedade, a necessidade de sua existência e outros aspectos que são importantíssimos, mas em um futuro não muito longínquo, quanto estivermos estudando as Leis Morais, voltaremos especificamente ao tema de forma mais clara e profunda. O importante é sabermos da necessidade do homem de se relacionar com seu próximo, com seu semelhante, com o mundo, com as coisas e com a vida.

Daí então poderíamos fazer a seguinte questão: 

( Mas será que esse percurso evolutivo pelo qual passa o espírito e da qual estudamos na semana passada seria possível sem a interação dos seres?

Até utilizando os mesmos argumentos de que nós fizemos uso para a resposta da questão anterior, poderíamos responder essa. Contudo ainda podemos aprofundar um pouco mais no assunto que é relevante para um bom entendimento.

Pergunto eu: ( De que forma o homem evolui?

Percebemos vários aspectos entrelaçados no homem:

1. Aspecto moral;

2. Aspecto científico e tecnológico;

3. Aspecto emocional e sentimental;

4. Aspecto volitivo (relacionado ao desenvolvimento da vontade/desejo/querer).

Se quiséssemos poderíamos desfiar um cem número de aspectos que, na grande verdade, seria apenas desdobramento desses principais.

A evolução do homem se dá pelo aprimoramento, ou seja, produção de melhores condições em cada um desses aspectos. Essa melhoria de condições está intimamente relacionada com aquisição de novos conhecimentos/informações que possibilitem ao ser desenvolver sua própria melhoria. Disso já se poderá entende que o processo de evolução é pessoal e intransferível, mas com certeza depende de um relacionamento entre sujeitos.

Um ponto comum para todos esses aspectos é que para a aquisição de qualquer conhecimento em relação a eles sempre, repita-se, sempre haverá a necessidade da interação entre sujeitos.

Vejamos por um outro ângulo de visão:

Interessante como nunca nos preocupamos com a comunicação em si, e este fenômeno humano é extremamente importante para a nossa existência, como um todo.

Todos os dias nós nos comunicamos com uma série infindável de pessoas e transmitimos variada gama de conteúdos sem que nos apercebamos disso de forma plenamente consciente.

Ensinamos amigos e amigas a fazerem bolos, tortas e outras coisas que guardamos conosco em cadernos de receitas.

Discutimos no trânsito... Comentamos futebol... Aprendemos a tricotar... Como fazemos isso?

Vamos pensar um pouco mais... Nos comunicamos o tempo todo com outras pessoas. E isso é natural para a nossa existência. Criamos uma linguagem (até porque cada país tem a sua língua, não só falada, como escrita e gestual) e dela nos servimos para passar conteúdos.

O conteúdo é uma mensagem que a pessoal escolhe passar para outra, ou seja, aquilo que ela deseja que a outra saiba, ou que deseja que a outra se manifeste a respeito.

Qualquer transmissão de idéias, conceitos, informações, sensações entre duas ou mais pessoas, seja através do meio que for, a isso chama-se comunicação.

Comunicação é importante porque faz com que o conhecimento de uma pessoa seja transmitido a outra pessoa. A comunicação é como a correnteza do rio que leva a água de um a outro ponto. Como no rio que a correnteza produz a movimentação das águas, e essa movimentação possibilita a oxigenação da água, indispensável para a vida dos peixes, assim como a correnteza permite que a água, alcançando locais mais longe, permite a irrigação do solo. A comunicação traz a dispersão de idéias. 

A dispersão/disseminação das idéias possibilita o aumento do conhecimento. E a evolução advém da prática do conhecimento adquirido.

Como pensar no mundo de hoje, sem pensar no conhecimento! Na comunicação...

A comunicação é o único meio de se obter informações externas, originárias de outras individualidades (pessoas).

Mas, então, vocês me questionariam: 

( Como acontece a comunicação?

Vejamos como ela ocorre:

Na comunicação, podemos perceber três figuras :

O emissor;

O receptor;

A mensagem.

Além desses elementos também há outros fatores importantes, que se deve saber: 

A linguagem, e

O meio de transmissão.

O emissor é aquele que transmite a mensagem. O emissor conhece o conteúdo da mensagem, escolhe o meio de transmissão e a linguagem para transmitir a mensagem até o receptor.

O receptor é aquele que recebe a idéia. Nem sempre o receptor é a pessoa a quem o emissor desejava transmitir a sua mensagem. Mas, basta receber a mensagem para ser receptor. 

O receptor não conhece previamente a mensagem (apesar de algumas vezes saber a respeito do assunto que será tratado, no máximo) e nem tem escolha quanto ao meio de transmissão e a linguagem que se utiliza, mas irá conhecê-la através da transmissão desta, através do meio de transmissão e da linguagem. Como o receptor não conhece a mensagem, se o meio de transmissão e a linguagem não forem adequadamente escolhidos, poderá ocorrer um entendimento equivocado da mensagem.

No diálogo (di = dois) as mesmas pessoas ora são emissores e ora são receptores, trocando informações, a escolha do meio de transmissão e da linguagem é comum.

O meio de transmissão é a forma com que se deseja transmitir a idéia, por exemplo, escrito, falado, mímica. Existem mensagens que possuem condições de ser transmitida de várias formas, por vários meios sem que isso prejudique o entendimento de seu conteúdo.

A linguagem é a "língua" utilizada pelo emissor. 

Existem meios de transmissão que possibilitam várias "línguas" diferentes. Por exemplo, o meio escrito possibilita que seja utilizado várias línguas (português, inglês, espanhol, sinais matemáticos). Outros meios não possuem tantas linguagens para o uso na exposição.

Diante do que até agora discutimos, descobrimos que existem dificuldades nas comunicações. Vamos analisá-las?

O grande problema nas comunicações está na escolha do meio de transmissão e linguagem por parte do transmissor, segundo a mensagem que deseja transmitir.

Se o meio de transmissão não é adequado para transmitir sua mensagem, esta pode chegar deturpada em seu destino e comprometer a comunicação. Por exemplo: Se desejamos transmitir a idéia de beleza de um quadro, a mímica não se presta... Se desejamos transmitir uma informação objetiva sem o concurso da forma verbal (escrita ou falada) estaremos com um sério risco de ver-nos mal entendidos. 

Outro fator que deve ser analisado é que a linguagem deve ser idêntica, ou senão, o mais semelhante entre o emissor e receptor, a fim de que a mensagem se perca totalmente ou tenha o seu sentido e entendimento levemente alterado.

Como emissor e receptor são seres humanos, que possuem conhecimentos e conceitos diferentes, podem ter, a respeito de uma mesma figura da linguagem ( palavra, ou gesto ( entendimentos diferentes. Uma palavra sempre mal compreendida é a palavra amor. Ora amor resume um sentimento entre duas pessoas que se querem bem... ora é o sentimento da mãe, do pai, do irmão... ora é a paixão entre dois amantes... ora é a ação de ser beneficente com alguém (o que seria certo se utilizar a palavra caridade), entre outros sentidos, enfim, se não for entendida cada figura, a mensagem pode ser entendida de forma equivocada. 

Outras, ainda, podem ser as dificuldades na compreensão da comunicação, como por exemplo a falta de interesse do receptor sobre o assunto da mensagem.

Bom, daí já conseguimos entender um aspecto da comunicação: a comunicação entre encarnados... Mas poderíamos questionar uma coisa: ( A comunicação só é possível entre encarnados?

Bem... sabemos que o encarnado  possui como veículo de comunicação externa o seu corpo físico, enquanto o desencarnado possui como veículo de comunicação externa o seu perispírito.

Como os meios são comuns entre encarnados, a comunicação é comum e facilmente perceptível (desde que nenhum dos envolvidos, emissor ou receptor, possua alguma anomalia física que o impeça de se comunicar). Também entre desencarnados, quando há a sintonia vibratória, existe a percepção, logo a comunicação se dá nos mesmos moldes que a comunicação entre encarnados. Mas se questiona, e quando não há a percepção vibratória, ou, e quanto a comunicação entre encarnado com desencarnado, ela é possível?

Sim... 

Existe a possibilidade de percepção entre um encarnado e um desencarnado,  comunicação esta conhecida como mediunidade, assim como existe a possibilidade de percepção entre desencarnado de duas faixas vibratórias distintas, através do pensamento (de forma sutil) e através de outras formas que são semelhantes às formas mediúnicas, mas não se constituem, em mediunidade especificamente.

3.Mediunidade

Alguns aspectos da Comunicação Mediúnica

A comunicação pode se dar em dois níveis: o nível físico e o nível espiritual.

A nível físico, a comunicação se dá entre espíritos encarnados entre si.  Pessoas comuns que se relacionam no dia-a-dia. 

A nível espiritual, a comunicação se dá entre espíritos encarnados e desencarnados, ou seja, entre uma pessoa, que recebe o nome de médium, e uma entidade espiritual.

A comunicação a nível físico não é objeto do presente estudo, cabe-nos analisar as comunicações espirituais.

A comunicação mediúnica é um dos postulados da doutrina espírita.

“... Os espíritos exercem sobre o mundo moral e mesmo sobre o mundo físico uma ação incessante. Agem sobre a matéria e sobre o pensamento e constituem uma das Forças da Natureza, causa eficiente de uma multidão de fenômenos até agora inexplicados ou mal explicados, que não encontram solução racional.

As relações dos espíritos com os homens são constantes. Os bons espíritos nos convidam ao bem, nos sustentam nas provas da vida e nos ajudam a suportá-las  com coragem e resignação; os maus nos convidam ao mal : é para eles um prazer ver-nos sucumbir e cair no seu estado.

Os espíritos se manifestam espontaneamente ou pela evocação. Podemos evocar todos os espíritos : os que animaram homens obscuros e os dos personagens mais ilustres, qualquer que seja a época em que tenham vivido; os nossos parentes, de nossos amigos ou inimigos e deles obter, por comunicações escritas ou verbais, conselhos, informações sobre a situação em que se acham no espaço, seus pensamentos a nosso respeito, assim como as revelações que lhes seja permitido fazer-nos.

Os espíritos são atraídos na razão de sua simpatia pela natureza moral do meio que os evoca. Os espíritos superiores gostam das reuniões sérias em que predominem o amor do bem e o desejo sincero de instrução e de melhoria. Sua presença afasta os espíritos inferiores, que encontram, ao contrário, livre acesso e podem agir com inteira liberdade entre as pessoas frívolas ou guiadas apenas pela curiosidade e por toda parte onde encontrem maus instintos. Longe de obtermos bons conselhos e informações úteis desses espíritos, nada mais deveremos esperar do que futilidades, mentiras, brincadeiras de mau gosto ou mistificações, pois freqüentemente se servem de nomes veneráveis para melhor nos induzirem ao erro... (Trecho da Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita, do Livro dos Espíritos, capítulo VI – Resumo da Doutrina dos Espíritos).

A comunicação mediúnica se dá através da mediunidade.

Muitas comunicações se dão e o médium a que está ligado ao acontecimento do fenômeno nem sequer consciente dela está.

A intuição do dia-a-dia é uma comunicação da qual não temos plena consciência...

Vamos falar exatamente de mediunidade?

É, como foi já visto, a capacidade que possui a pessoa de ser intermediária entre o mundo espiritual e o plano físico.

Para ocorrer depende de alguns fatores :

1) existência de um espírito com o desejo de se comunicar com os encarna dos;

2) A possibilidade da comunicação, o que está relacionada a permissão para que venha a acontecer, com local apropriado etc ;

3) A intervenção, seja direta ou indireta, consciente ou inconsciente, total ou parcial de um médium (pessoa com capacidade mediúnica);

4) Que a mediunidade que apresente o médium seja meio de transmissão satisfatória para a comunicação;

5) Que haja uma mensagem.

A nível técnico-espiritual outros fatores ainda necessitam ser considerados para a ocorrência da comunicação e que não são objeto do presente.

Elementos na comunicação mediúnica

Nas comunicações espíritas, os três elementos recebem o nome de :

Emissor ( Espírito desencarnado;

Receptor ( Médium, espírito encarnado;

Mensagem ( mensagem;

Meio de Transmissão ( tipo de mediunidade manifestada.

Vejamos: 

Espírito 
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Médium

Meios para a transmissão da mensagem mediúnica

Os meios para a transmissão mediúnica, em seu aspecto prático, se confundem com os próprios tipos de mediunidade. Cada tipo de mediunidade estabelece uma forma de transmissão que tem utilidade para a transmissão de determinada mensagem ou para a realização de uma espécie de fenômeno.

Tipos de comunicação mediúnica

Psicografia ( é a mensagem transmitida pela entidade espiritual através da escrita do médium que está sob o controle direto, absoluto ou parcial, do corpo físico do médium, por conta de sua conexão com o perispírito do medianeiro.

Psicofonia ( é a mensagem transmitida pela entidade espiritual através da palavra falada do médium que está sob o controle direto, absoluto ou parcial, do corpo físico do médium, por conta de sua conexão com o perispírito do medianeiro.

Efeitos físicos ( é aquela em que o médium não participa do fenômeno, sendo que há somente a intervenção do(s) espírito(s). O médium colabora fornecendo o material (ectoplasma) para uso pelas entidades. A mediunidade de efeitos físicos engloba uma série de fenômenos que se produz sem a intervenção direta do médium, tais como : a escrita direta, a transfiguração, a materialização, a levitação, 

Clarividência ou vidência ( é aquela onde o médium vê ou pressente o que aconteceu, está acontecendo, acontecerá em outro lugar e tempo sem o concurso dos sentidos físicos.

Psicometria ( e a leitura de informações passadas ou presentes (da qual não possui conhecimento direto) pelo médium através da captação de energias contidas em objetos, coisas e pessoas.

Telepatia ( É a transmissão e recepção de pensamentos à distância. Há que ser direcionado, ou seja, o médium deverá concentrar-se de modo a remeter ou captar o pensamento que deseja

Audiência ( é a mensagem transmitida pela entidade espiritual para o médium (somente) através de comunicação “falada”, da qual está sob o controle direto, absoluto ou parcial, do corpo físico do médium, por conta de sua conexão com o perispírito do medianeiro. Difere da intuição, posto que naquela não há a conexão perispiritual.

Intuição ou Inspiração ( Acontece quando o espírito sugere idéias ao médium. Não há um contato mediúnico que estabeleça controle por parte do espírito sobre o perispírito do médium, e este age segundo a sua vontade, atendendo ao apelo da entidade espiritual.

Psicopictografia ( é a pintura ou o desenho transmitido via mediúnica. É bem semelhante a psicografia, diferindo desta posto que não vem uma mensagem escrita, mas sim desenhada.

Desdobramento ou Emancipação da Alma ( É o processo de exteriorização do perispírito do médium, ou parte dele, a fim de apreender uma determinada informação no mundo espiritual “in loco” (no local).

Pneumatografia ( É a escrita direta. Espécie de mediunidade de efeitos físicos onde o médium não escreve a mensagem, mas esta é totalmente escrita pelo espírito num papel.

Tiptologia ( é a espécie de mediunidade de efeitos físicos, onde a comunicação se dá por ruídos e pancadas. Há um código que estabelece qual o significado de cada pancada ou grupo delas.

Existem outros tipos de que somente um estudo profundo a respeito seria capaz de analisar e explicar.

A consciência do médium na comunicação espírita

Ainda o médium pode produzir a comunicação contanto com sua inconsciência, consciência e semiconsciência, quanto a mensagem que está sendo transmitida pelo espírito. Alguns tipos de mediunidade somente ocorrem com a consciência do médium com relação à mensagem e à realidade, como p. ex. a intuição. Outras, no entanto, podem acontecer estando o médium no estado que for.

A consciência quanto a mensagem depende do local no perispírito do médium que está acontecendo o acoplamento entre médium e entidade. Se a mensagem transmitida é apenas através de alguns nervos ( no caso a entidade não permanece no controle total do corpo físico do médium, mas apenas de uma parte deste que seja necessária para a comunicação ( a consciência da mensagem pode não ocorrer, posto que o impulso nervoso projetado pela entidade não alcança o cérebro físico do médium e não é transmitido ao espírito deste.
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 Local de contato

O médium ainda poderá estar inconsciente, consciente e semiconsciente, quanto a realidade que o circunda. 

A “perda” da consciência da realidade está relacionada ao quanto o perispírito do médium se “afasta” ou se torna “passível” durante a comunicação em relação ao seu corpo físico. A consciência que se “perde” durante o trabalho é a consciência física e não a espiritual, sendo que, livre, o espírito (do médium) possui consciência e vontade para o que desejar fazer.

O médium totalmente inconsciente da realidade não pode ter consciência da mensagem transmitida a nível físico, mas poderá tê-lo a nível espiritual.

A consciência no momento dos fenômenos mediúnicos é assunto importante de ser estudado pois implica no “controle externo” que o médium deve fazer em relação a mensagem que o espírito esteja transmitindo, principalmente os espíritos das esferas espirituais inferiores, para que não venha a acontecer fatos desagradáveis, tais como pronúncia de palavras de baixo calão etc.

O que pode-se transmitir nas mensagens  mediúnicas

As entidades espirituais podem transmitir quaisquer idéias através do aparelho mediúnico, contudo, segundo a idéia que o médium receba, logo de antemão, pode-se distinguir qual o nível espiritual da entidade.

Geralmente, face ao grau de evolução das pessoas que estão na crosta terrestre e dos médiuns, em especial, as mensagem mediúnicas são de conteúdo mediano .

Como se portar nas comunicações mediúnicas

O médium, para ser intérprete de uma comunicação mediúnica satisfatória, deve estar bem preparado física e moralmente, a fim de não causar embaraços no momento da transmissão da mensagem. Acontece que nem sempre estamos com as nossas melhores disposições físicas, mediúnicas e morais, essa não disposição plena não impede a comunicação, apenas podendo prejudicá-la.

O assistente ou participante das sessões de trato mediúnico deve, porque seus pensamentos podem interferir no ambiente preparado para a execução dos fenômenos mediúnicos, portar-se de modo a não permitir que o padrão estabelecido para os trabalhos seja prejudicado, também  procurando elevar-se moral e intelectualmente.

4. DOs médiuns E Das aptidões mediúnicas

Como já pudemos perceber, a mediunidade surge com o surgimento do homem. É faculdade que somente existe para o encarnado. Deste modo, como muito bem explicou Allan Kardec, "não se constitui um privilégio para ninguém, porquanto apresenta uma variedade infinita de matizes".

Entretanto, apesar da mediunidade não ser uma faculdade que estabeleça mérito sobre outras pessoas, existem pessoas nas quais a aptidão para o contato com os espíritos se mostra bem caracterizada. Noutras, não percebemos a mesma aptidão, só que ela existe.

Não verificamos as manifestações mediúnicas da mesma forma entre os médiuns, primeiro porque tais manifestações decorrem de condições evolutivas íntimas da pessoa, o que gera, em via de conseqüência, condições particulares (no encarnado). Essas condições particulares predispõem a determinadas espécies de mediunidade ou, como queiram, de aptidões.

A mediunidade independe de sexo, idade ou temperamento. Pode, destarte, ser encontrada em todas as espécies de pessoas, em todas as categorias de indivíduos, em todas as classes sociais.

O conhecimento, também, não é fator preponderante. Pessoas existem que parcos ou nenhum conhecimento (cultura) possuem,... que são iletrados, até. E, nem por isso deixam de ser bons intérpretes das mensagens enviadas pelos espíritos. Outras pessoas possuem um cabedal de estudo e cultura e também são médiuns excepcionais. 

Outro fator que também não é condição absoluta mas está relacionada é a fé, ou seja, com a crença no acontecimento dos fenômenos... ou na existência dos espíritos (e do mundo espiritual)... Têm-se encontrado pessoas absolutamente incrédulas
 ficarem espantadas de apresentar em si fenômenos mediúnicos.

Vemos também pessoas que estão há anos em profundos estudos sobre a espiritualidade, e, que, nem por isso, apresentam fenômenos mediúnicos ostensivos.

A bem da verdade, a faculdade se prende a uma disposição orgânica (Ver livro dos médiuns, Capítulo XVII, ítem 209 
 ( abaixo transcrito).

Já sabemos que existem médiuns que possuem suas capacidades por necessidade espiritual de aprimoramento e reajuste com a lei divina, e, que os  mentores da espiritualidade trabalham para a adequação de seus perispíritos de forma a, quando este for influenciar a matéria orgânica quando da concepção, estruture os elementos físicos para apresentar a aptidão de que necessite (já planejada anteriormente).

Como sabemos que existem médiuns que o são por desequilíbrio considerável de seu perispírito (por causas que ele mesmo gerou) de forma a que, involuntariamente, seu perispírito influenciou os elementos físicos e causou a aptidão mediúnica.

E, porque não dizer que, há médiuns que o são por sua elevação espiritual.

Isso explica porque independe os fatores já explicados.

Outro prisma que devemos estudar é que o agente do contato mediúnico entre o médium e o espírito comunicante é o perispírito. Como sabemos, o perispírito é composto do Fluído ambiental do planeta, este uma variação da matéria primordial, conhecida como Fluído Cósmico Universal. O fluído ambiental é produto da interação do Fluido Cósmico Universal, com o planeta onde o espírito está ligado.

A ligação ocorre entre o perispírito do manifestante (espírito) e o do médium (encarnado).

Se observarmos atentamente perceberemos que o mesmo móvel, ou seja, o mesmo meio por onde se transmite os pensamentos, o conhecido fluído mental (outra variação do Fluido Cósmico Universal), participa na manifestação mediúnica. O que se deseja dizer é que, os perispíritos tanto do espírito comunicante, quanto do médium, entram em combinação com a matéria do pensamento (fluído mental), para a ocorrência do fenômeno. É assim que ocorre a transmissão do pensamento do espírito para o perispírito do médium que o assimila, decodifica e transforma na mensagem que recebemos.

Por este prisma acabamos reconhecendo que o espírito comunicante não "entra" no corpo do médium ( daí porque dizer que o termo "incorporação" (entrar no corpo/tomar o corpo) é incorreto não expressando a veracidade dos acontecimentos a nível espiritual.

O que ocorre na verdade é um "contato" a nível perispiritual, no qual o elo de ligação é o pensamento exteriorizado com a utilização do fluído mental.

A ligação é feita de acordo com o grau de afinidade existente entre os fluídos que compõe o perispírito do espírito comunicante e do encarnado. A afinidade está relacionada com o padrão vibratório de ambos. E, o padrão vibratório é composta pelo padrão mental (ou seja, o padrão dos pensamentos que o indivíduo emite), pelo padrão emocional (ou seja, a pureza dos sentimentos e emoções que o indivíduo possui) e o padrão energético (ou seja, a resultante dos fluídos e das energias que o médium apresenta). Numa última instância, todos esses fatores dependem de seu padrão moral.

O espírito que deseja comunicar-se com os homens procura um indivíduo apto a receber-lhe as impressões e a servir-lhe, nem sempre, com consciência de ser um médium.

Os espíritos se manifestam de diversas maneiras diferentes, mas para fins de análise, podemos agrupá-las em duas categorias : os inconscientes e os facultativos.

Os inconscientes agem por iniciativas dos espíritos, e os facultativos, por iniciativa própria.

Os médiuns inconscientes realizam a vontade dos espíritos, acreditando que realizam suas próprias vontades. Não percebem a influenciação do espírito comunicante e, assim, não conseguem evitar a comunicação. Já os médiuns facultativos conseguem perceber a interação dos espíritos durante a sua vida e conseguem, quando realmente o desejam, controlar os fenômenos (não quanto a obrigação de que o espírito realize o fenômeno, mas de evitar sua ocorrência).

Segundo os efeitos, verificamos que os médiuns podem ser divididos entre: médiuns de efeitos físicos e médiuns de efeitos intelectuais.

187. Podem dividir-se os médiuns em duas grandes categorias: Médiuns de efeitos físicos, os que têm o poder de provocar efeitos materiais, ou manifestações ostensivas. Médiuns de efeitos intelectuais, os que são mais aptos a receber e a transmitir comunicações inteligentes. Todas as outras espécies se prendem mais ou menos diretamente a uma ou outra dessas duas categorias; algumas participam de ambas. Se analisarmos os diferentes  fenômenos produzidos sob a influência mediúnica, veremos que, em todos, há um efeito físico e que aos efeitos físicos se alia quase sempre um efeito inteligente. Difícil é muitas vezes determinar o limite entre os dois, mas isso nenhuma conseqüência apresenta. Sob a denominação de médiuns de efeitos intelectuais abrangemos os que podem, mais particularmente, servir de intermediários para as comunicações regulares e fluentes. " (Livro dos Médiuns, Capítulo XVI, ítem 187).

Os médiuns de efeitos físicos são os aptos a fornecer substâncias para a produção de fenômenos materiais. Esses fenômenos materiais podem ser:  o movimento de corpo inertes, a escrita direta, ruídos, levitação, entre vários outros.

No caso dessa espécie de mediunidade, em particular, o médium fornece o ectoplasma, substância esta, que, sob a manipulação dos espíritos permite-os fazer a tangibilidade dos objetos. Com o ectoplasma os espíritos podem se materializar a ponto de poderem ser tocados. Os espíritos poderão materializar objetos e coisas, de forma temporária ou permanente.

Os médiuns facultativos que possuem essa espécie de aptidão (aptidão raríssima, por sinal) face ter a consciência de seu "poder", podem produzir os fenômenos espíritas pela própria vontade. Já os médiuns involuntários produzem os fenômenos independente de sua vontade conhecimento, o que pode até causar fatos interessantes, tais como os das estórias de casas mal-assombradas, etc.

Os manipuladores espirituais nessa espécie de fenômeno, geralmente, são espíritos de ordem inferior, posto que somente estes possuem condições de manipular as energias mais grosseiros, próximas ao estado de encarnado. Quando os espíritos superiores precisam utilizar-se desse expediente, arregimentam o concurso (ajuda) dos espíritos de ordem inferior, que atendendo, promovem os fenômenos de acordo com a vontade dos espíritos superiores.

Alguns médiuns para promover essa espécie de fenômenos necessitam estar em repouso, posto que, pela quantidade de ectoplasma não ser pequena para a produção do fenômeno, só com o descanso que o médiuns não irá sentir demasiado a utilização de suas energias.

Não existe nenhum fenômeno de efeitos físicos sem o concurso de um médium com potencialidades de produção dessa espécie de fatos espíritas.

Além desses existem os médiuns de efeitos intelectuais. Essa qualidade de médiuns são aptos a desenvolver fenômenos mediúnicos de comunicações inteligentes.

Diferenciam-se os fenômenos mediúnicos de natureza física (ou mais conhecida de mediunidade de fenômenos físicos) dos fenômenos mediúnicos de natureza intelectual, com comunicações inteligentes (ou seja, mediunidade de fenômenos inteligentes) pelo teor dos fenômenos.

Como sabemos, a mediunidade é o meio de transmissão de comunicações entre ser(es) do plano espiritual, com pessoa(s) encarnada(s). Não existe mediunidade sem a existência de uma comunicação, um espírito desencarnado, uma pessoa encarnada (que pode ou não se confundir com o médium) e um médium.

Mas as comunicações podem trazer ou não um conteúdo. 

Nos fenômenos físicos, a comunicação é um fenômeno, mas que não traduz uma mensagem específica do plano espiritual, a não ser a possibilidade da comunicação, em especial pela forma pelo qual se apresentou esse fenômeno. 

"Nas comunicações inteligentes, o fenômeno traz uma mensagem. Um conteúdo. Sob a denominação de médiuns de efeitos intelectuais incluem-se os sensitivos ou impressionáveis, os auditivos, falantes, videntes, intuitivos, sonâmbulos, curadores, escreventes ou psicógrafos, pneumatógrafps, inspirados, de pressentimentos, médiuns proféticos" (Curso de Educação Mediúnica, 2º Ano, FEESP).

Por fim, de modo geral, pode-se dizer que os médiuns sentem (ou pressentem) a presença dos espíritos por uma vaga impressão, que para alguns se constitui em um tremor nos membros, em outros como um formigamento, para outros ainda em como uma sensação de calor, frio ou de presença, de modo a não se saber como explicar. 

Pelo estudo e trabalho constante, o médium poderá adquirir a sutileza de reconhecer a natureza do espírito que se encontra presente (ou que lhe faz contato) através da impressão que venha a receber. Ou seja, pela impressão, poderá saber a natureza do espírito, se é bom ou mau, e, até mesmo, sua individualidade.

Via de regra, um espírito bom traz sensações agradáveis e suaves, e da mesma forma, mas em sentido contrário, um espírito mau é rodeado de sensações penosas, asfixiantes e desagradáveis
.

Para finalizar o assunto, se faz necessário um breve estudo a respeito do sonambulismo. 

Allan Kardec conceitua esse estado como sendo "um estado transitório entre a encarnação e a desencarnação; constitui um desprendimento parcial, um pé antecipadamente posto no mundo espiritual" (Obras Póstumas - 1ª Parte, Controvérsias - Sobre a existência de seres intermediários  entre o homem e Deus).

No estado de sonambulismo, face ao maior desprendimento do espírito em relação ao corpo físico, este recobra suas faculdades de forma plena, e assim também recobra toda a recordação de seus conhecimentos, assim poderá de per si (por si mesmo, como espírito) perceber fora dos limites dos sentidos normais, caracterizando-se o animismo. E também poderá andar, falar, passar instruções, tudo sob o controle de seu próprio espírito, mas apresentando características de uma personalidade diversa e distinta de quando em estado normal de consciência.

Poderá também acontecer de não ser o espírito do médium que aja sobre o seu corpo no momento do transe sonambúlico mediúnico, o que se constitui na mediunidade, posto que cede o espírito do médium o corpo para que um outro espírito sobre ele aja e manifeste a comunicação que deseje.

Mas é difícil entender o sonambulismo. Acontece que, qualquer médium que apresente um desprendimento perispiritual parcial, ou seja, um desdobramento da alma (fato comum nos médiuns) pode ser considerado como sendo um médium sonambúlico.

425. O sonambulismo natural tem alguma relação com os sonhos? Como explicá-lo?

 “É um estado de independência do Espírito, mais completo do que no sonho, estado  em que maior amplitude adquirem suas faculdades. A alma tem então percepções de que não dispõe no sonho, que é um estado de sonambulismo imperfeito. “No sonambulismo, o Espírito está na posse plena de si mesmo. Os órgãos materiais, achando-se de certa forma em estado de catalepsia, deixam de receber as impressões exteriores. Esse estado se apresenta principalmente durante o sono, ocasião em que o Espírito pode abandonar provisoriamente o corpo, por se encontrar este gozando do repouso indispensável à matéria. Quando se produzem os fatos do sonambulismo, é que o Espírito, preocupado com uma coisa ou outra, se aplica a uma ação qualquer, para cuja prática necessita de utilizar-se do corpo. Serve-se então deste, como se serve de uma mesa ou de outro objeto material no fenômeno das manifestações físicas, ou mesmo como se utiliza da mão do médium nas comunicações escritas. Nos sonhos de que se tem consciência, os órgãos, inclusive os da memória, começam a despertar. Recebem imperfeitamente as impressões produzidas por objetos ou causas externas e as comunicam ao Espírito, que, então, também em repouso, só experimenta, do que lhe é transmitido, sensações confusas e, amiúde, desordenadas, sem nenhuma aparente razão de ser, mescladas que se apresentam de vagas recordações, quer da existência atual, quer de anteriores. Facilmente, portanto, se compreende por que os sonâmbulos nenhuma lembrança guardam do que se passou enquanto estiveram no estado sonambúlico e por que os sonhos não têm sentido. Digo - as mais das vezes, porque também sucede serem a conseqüência de lembrança exata de acontecimentos de uma vida anterior e até, não raro, uma espécie de intuição do futuro.” (Livro dos Espíritos, questão 425).

De acordo com o sonambulismo, o espírito do médium se projeta, acompanhado de parcela do perispírito, ao local onde faz suas visões, ou que escutam  instruções, ou que descobrem alguma informação. O espírito do médium passa a fazer parte do ambiente espiritual e material onde acontecem os fatos que presencia.

Saber a aptidão do médium é saber como empregá-lo no trabalho. 

Saber como utilizar uma pessoa no trabalho, empregando ao máximo suas potencialidades é melhorar o trabalho.

É importante a boa vontade do médium. Sim, sem dúvida. Mas, também é importante saber se esse médium é apto para desempenhar as tarefas a que se propõe, e se esse desempenho é ideal, para que também não venha a lhe causar prejuízos, cansaço e desequilíbrio. 

Como as aptidões, pelo que se pode perceber, são vastas, o estudo precisa ser mais profundo e atencioso.

5. A Natureza das comunicações.

Como natureza das comunicações deve-se entender o estudo das comunicações em seus vários aspectos. Até o presente momento já abordamos uma infinidade de aspectos, faltando-nos apenas uma classificação da comunicação quanto ao conteúdo da mesma. 

Inicialmente não é demais frisar que o conteúdo da mensagem está intimamente relacionado com o progresso do espírito. Nenhum espírito transmitirá mensagem superior a sua capacidade intelectual e moral, assim como, nenhum espirito irá se prestar a transmitir uma comunicação viciosa em quaisquer dos seus aspectos, sendo que possui, dentro de si, capacidade de apresentá-la em nível mais elevado. 

Se a mensagem, então, apresenta alguma falha, podemos atribuí-la, dependendo do caso, ao médium ou ao espírito. 

Se o médium apresenta uma mediunidade mecânica (automática) ou semi-mecânica, por não possuir recursos para interferir no conteúdo e na forma da mensagem, podemos afirmar que, qualquer imperfeição que esta apresente tem como origem o próprio espírito, deste modo a mensagem manifestada qualifica quem a endereçou.

Por outro lado, se o médium apresenta apenas uma intuição ou leve inspiração para manifestar a mensagem, obviamente, poderá a incorreção ser proveniente tanto do espírito que se manifesta, quanto do médium. 

Mas questiona-se o aspecto prático do conhecimento da natureza das comunicações dentro de um Centro Espírita.

Claro que o Centro Espírita existe, em primeiro plano, para a divulgação da Doutrina Espírita, e esse tema foi abordado durante o estudo para a eclosão do espiritismo. Também  é evidente que nos dias atuais os Centros Espíritas possuem um amplo trabalho de assistência, seja espiritual ou material, que consome boa parte dos trabalhadores que estão engajados no movimento, o que acaba por fazer que o estudo ( um profícuo meio de aquisição de conhecimento ( fique meio que esquecido.

Contudo, mesmo para os trabalhos de assistência espiritual, o conhecimento da natureza das comunicações mediúnicas é de vital importância para o desenrolar das tarefas. E os motivos já foram mencionados. Para tratar uma espécie de obsessão, há que ser tomada uma série de medidas que sejam adequadas ao caso concreto. 

Eventuais comunicações que o espírito transmita serve como um exame prévio que possibilita ao dirigente, ou até ao doutrinador, escolher como é o melhor meio de abordar e realizar suas tarefas.

As comunicações são classificadas, na codificação espírita em: comunicações grosseiras, comunicações frívolas, comunicações sérias, e  comunicações instrutivas. Para se poder fazer uma análise perfeita da espécie de comunicações que um médium está recebendo precisa-se de um determinado tempo, regularidade e freqüência, pois somente assim se pode analisar a profundidade do valor moral e intelectual dos espíritos.

Nunca esquecer que mesmo as comunicações de baixo nível, se bem estudadas, poderão dar ensinamentos preciosos ao estudante. Basta boa vontade, perseverança no bem e um pouco de discernimento que o tempo e a experiência provê.

Comunicações grosseiras

São as que apresentam expressões que ferem o decoro. Só podem provir de espíritos de baixa elevação e que apresente grande teor de imperfeições. As comunicações dessa espécie se caracterizam pela maldade. 

Comunicações frívolas

São aquelas que provém de espíritos que são mais astuciosos que exatamente maus. Podem agradar as pessoas que procuram uma comunicação ainda de baixo teor instrutivo, caracterizada por assuntos fúteis, tais como adivinhações. Geralmente esses espíritos utilizam-se de brincadeiras misturadas com duras verdades, que ferem com justeza.

O que é menos valioso preocupa os espíritos que apresentam essa espécie de comunicação, por isso sentem prazer em mistificar os que acreditem em suas palavras.

 Comunicações sérias

São as que tratam de assuntos graves e de maneira judiciosa e ponderada. Apresentam uma finalidade útil, o que a diferencia sobremaneira das comunicações anteriores. Essas comunicações podem tratar de assuntos gerais ou particulares. 

Também  poderá apresentar algumas imperfeições, que, entretanto, não maculam a utilidade da mensagem transmitida, mesmo porque são manifestadas por entidades ainda em aperfeiçoamento e da qual coisas há que desconheçam ou que possuam pouca ciência. Diante disso necessário é que sempre se faça um controle racional e lógico de seu conteúdo. 

Não apresentam a má-fé das comunicações anteriores.

É dificultoso a distinção de comunicações realmente sérias com as comunicações frívolas, posto que existem espíritos que face a gravidade de sua linguagem imprime um contexto que poderá confundir até o mais ajuizado médium. É por esse motivo que sempre se recomenda que o controle seja feito por outra pessoa que não o médium que recebeu a comunicação, e mais, sempre em um número de pessoas, estas capazes de realizar com isenção essa árdua tarefa.

Comunicações instrutivas

São as comunicações sérias que têm por finalidade principal algum ensinamento de ordem científica, moral ou filosófica.

O conteúdo da mensagem dependerá da elevação espiritual do comunicante. Por serem importantes para o progresso da humanidade, sua regularidade e perseverança é muito boa.

Inicialmente, para se prevenir das falsas comunicações, precisamos saber como identificá-las.

As contradições que geralmente encontramos nas comunicações, são naturais, pois que tem causa na diversidade natural de inteligências e raciocínios ( ninguém pensa da mesma forma a respeito do mesmo assunto. O espiritismo é uma ciência e como tal persegue a liberdade de consciência de seus pesquisadores. Como as pessoas possuem diferenças quanto aos seus conhecimentos e à capacidade de julgar, encontramos explicações que parecem conflitantes (geralmente só o são na forma, posto que no fundo possuem pontos comuns). 

Tanto os espíritos, como os médiuns possuem diferenças. Além do fato de que nem tudo é dado aos espíritos conhecerem. Assim também  o é com os homens, momento em que, qualquer questionamento a respeito dessas áreas delicadas do conhecimento, nos traz respostas pessoais da entidade manifestante e não um conhecimento aprofundado em pesquisa e já alicerçado na espiritualidade.

As opiniões pessoais são geralmente dadas a respeito de assuntos que deveriam permanecer ocultos ou porque o homem ainda não possui conhecimento suficiente para entender ou pertence ao futuro das coisas ou ainda porque nada de útil acrescentaria a humanidade.

Sabendo como identificar uma falsa comunicação, devemos agir fundamentalmente sobre a causa do recebimento dessa comunicação.

Não deve jamais o espírita aceitar com extrema confiança os ensinos dos homens, e também  dos espíritos, deve-se apreciar a lógica, a profundidade das informações transmitidas, a isenção... Tudo deve passar pelo crivo do raciocínio a fim de evitar enganos. Nomes respeitáveis nem sempre são usados por espíritos respeitáveis, alguns são mistificadores que querem nos levar ao erro.

Outras vezes, o médium não está moralmente apto a receber mensagens mediúnicas, alternado-as ou, então, envaidecendo-se daquilo que não lhe pertence e da qual foi mero instrumento. Essas falhas propiciam mistificações nas comunicações mediúnicas e, por via de conseqüência, falsas comunicações.

De toda forma, nunca podemos nos esquecer que um bom anteparo (escudo) para nos defender de comunicações indesejáveis é o padrão moral e vibratório do médium, que estabelece o nível de sintonia do mesmo e, por fia de conseqüência, se esse nível for elevado, acaba por afastar entidades desagradáveis. 

Cuidando do nível das mensagens que recebemos estamos também  cuidando de nosso pronto reerguimento no caminho da vida maior. As instruções serão melhor aproveitadas porque conhecemos o seu potencial.

6. Somente algumas das considerações finais

Ufa...

Deu para perceber que o tema mediunidade é amplo e comporta muitos estudos. E não acreditem que os que apresentamos aqui sejam muitos. O LIVRO DOS MÉDIUNS, de Allan Kardec, que faz parte da codificação, é especializado no estudo da mediunidade e dos médiuns.

Lá encontram-se informações mais precisas e também mais profundas a respeito desta aula de hoje, e nem é preciso sua indicação, visto que a leitura deste livro é quase que obrigatória nos anos subsequentes ao nosso.

Como o tema mediunidade é vasto, aqui somente abordamos superficialmente alguns dos aspectos que se relacionam, até porque os demais temas serão com certeza abordados em aulas subsequentes (não deste ano, mas principalmente no 2º ano da Escola de Educação Mediúnica).

Só que existem ainda qulgumas coisas que precisam ser ditas, e vamos a elas:

a pessoa é melhor que outra por ser médium?

Não... isso não é verdade!

Uma leitura atenta do LIVRO DOS ESPÍRITOS e do EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO, nos mostrará que na verdade quando apresentamos algum caracter ostensivo da mediunidade, ali encontramos a oportunidade de serviço em favor de nossa evolução de do auxílio ao próximo. 

Espíritos que muito ainda precisam resolver com relação a reação de ato pretéritos e também com relação a necessidade de sua evolução espiritual utilizam-se dessa forma (a mediunidade) de modo a alçar vôos mais longínquos. Como se a mediunidade servisse como asas.

Ocorre que, contudo, não se constitui essa qualidade (a de ser médium) de um privilégio que somente algumas pessoas possuem. Todas as pessoas, em maior ou menor grau, de forma ostensiva ou apenas de maneira inata é médium.

Disso os faria pensar: 

( Então nós somos médiuns? Todos nós somos médiuns?

Todos somos médiuns?

Para muitos é triste a notícia, mas não poderíamos nos furtar de dizer a verdade: Todos somos médiuns.

Existe, entretanto, alguns detalhes que não podemos também deixar de esclarecer.

Como Espíritos que somos possuímos condições para a comunicação mediúnica, mas não significa isso que realmente iremos apresentar ostensivamente essa qualidade.

E daí já vem a dúvida:

( O que?

Calma... vocês precisam ficar calmos para entender.

Vamos lá...

Todos somos médiuns, mas nem todos apresentaremos fenômenos mediúnicos. 

Para a ocorrência de fenômenos mediúnicos ostensivos e constantes é necessário que haja previsão espiritual, até porque algumas estruturas perispirituais precisam ser preparadas para isso (e quanto a isso ficará apenas essa informação, posto que qualquer estudo a respeito da relação mediunidade/perispírito do médiuns é assunto muito delicado e sequer é o propósito deste estudo). 

Ocasionalmente todos poderemos apresentar fenômeno mediúnicos, até porque desajustes emocionais, físicos e sentimentais poderão dar possibilidade para esse intercâmbio, mas permanentemente nem todos possuem capacidade para isso.

Desta forma precisamos diferenciar o médium (que todos podemos ser) do médium (aquele que apresenta ostensivamente a mediunidade).

Só que não serão pessoas privilegiadas que apresentarão a mediunidade, até porque se fizermos uma pesquisa, verificaremos que a mediunidade não está relacionada diretamente a evolução, sequer ao conhecimento intelectual, ao menos então ao padrão moral do indivíduo, mas constitui-se em uma característica de cunho perispiritual e físico, apenas.

Poderemos ter médiuns altamente pervertidos (imorais) e amorais (sem qualquer senso moral).

Diante de tudo que já estudamos, com certeza, vocês me perguntariam: 

( Mas uma vez apresentada a mediunidade (fenômenos mediúnicos pelo indivíduo), é obrigatório ser médium?

É obrigatório ser médium?

Esta pergunta é difícil de responder...

Inicialmente necessitamos questionar se a mediunidade que o indivíduo apresenta é inata (ou seja, nasceu com ele) ou se surgiu de um distúrbio psico/físico/emocional.

Se surgiu com o distúrbio, como explica a própria física, uma vez esgotada a causa que deu origem e um efeito, o efeito também desaparece. Assim, uma vez eliminado o distúrbio, os fenômenos mediúnicos desaparecem, e com eles a mediunidade. A pessoas que possuem essa espécie de fenômenos, eu indicaria não o exercício da mediunidade, mas sim a solução dos distúrbios que a originou... até porque para essa pessoa os fenômenos não são naturais, mas provocados em virtude do distúrbio.

Agora, também se questiona quanto aqueles que apresentam uma mediunidade inata e ostensiva se o exercício ou não da mediunidade traz algum distúrbio ou conseqüência desagradável. 

Se pelo exercício mediúnico ou então pela abstenção deste não surgir nenhum distúrbio, evidente que ficará a critério da pessoa querer ou não desenvolver essa potencialidade. Entretanto, se algum distúrbio aparecer, é melhor que o indivíduo apenas exercite sua capacidade mediúnica se isso não causar transtornos a vida e existência.

Parece claro isso que estamos colocando, então poderemos prosseguir...

E mais uma questão:

( Ora, se a mediunidade existe, porque só se descobriu ela com a codificação? 

A existência pretérita da mediunidade

A mediunidade é um fenômeno que existe com a criação dos homens. A mediunidade existe porque os espíritos precisam se comunicar entre si, mas algumas vezes uns encontram-se encarnados enquanto outros se encontram desencarnados. Então Deus criou essa forma de existir o intercâmbio de informações e mensagens.

Assim, se pesquisarmos na antigüidade descobriremos que desde eras remotas a mediunidade existiu e existe. 

A existência da mediunidade nas eras antigas foi objeto do estudo da primeira aula do curso, quando tratamos a respeito do histórico do espiritismo, lembram???

Por fim, para findar as considerações de hoje, falta responder a seguinte pergunta:

( Como me portar frente à uma comunicação mediúnica? E da mediunidade?

E como devo me portar?

Simples... de forma natural... não esquecendo que a mediunidade é uma forma de comunicação e como toda forma de comunicação depende muito do emissor e do receptor, que necessitam estar em sintonia (ou energética, ou de ideais, ou de pensamento).

Mas não porque exista a mediunidade que todas as comunicações que venham da espiritualidade sejam proveitosas.

Como sabemos os espíritos se comunicam entre si, independente de sua classe evolutiva, posto que a Lei de Sociedade é uma Lei Divina. Disso podemos extrair que nas comunicações mediúnicas poderão transmitir mensagens espíritos que não sejam tão evoluídos como pensamos. Daí surge o problema: como reconhecer a mensagem?

A solução proposta é bem simples. Basta analisar a mensagem e ver o conteúdo desta. Se for boa, útil ou necessária. Essa mensagem é proveitosa e merece crédito (como já esclarecido no corpo do presente estudo). Se não apresentar sequer um desses caracteres (bondade, utilidade, necessidade) pode-se descartar sem qualquer dor de consciência ou perda maior, a comunicação.

Por fim, como já se escreveu várias vezes, a mediunidade será objeto de estudo ainda outras vezes, de modo que as informações que aqui passamos será objeto de outras considerações e não precisamos ficar tão afoitos em querer entender tudo agora... é importante sempre o estudo, mas algumas coisas ficarão mais claras no futuro!!!

Agora pergunto eu:

( Alguma dúvida?? 

Não...

Então muita paz a todos nós e bom estudos futuros...
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( Mediunidade é força mental, capacidade de comunicação e de interpretação do espírito ( um Imã.

( A sintonia é um acordo mútuo.

( Sintonia para quê e com quem ?


Basta a pessoa explicar onde repetidamente está para sabermos quais seus objetivos e basta notarmos com quem anda para  que saibamos com quem essa pessoa quer se parecer.

( O evangelho compara os médiuns às árvores frutíferas que produzem segundo sua espécie.

( Assim como as árvores, os médiuns submetem-se a várias espécies de intempéries, seja por necessidade próprias de evolução, passando por aqueles eventos ou por irresponsabilidade alheias.

( Os ensinamentos e atitudes do Mestre constituem luz, amparando os homens e orientando-lhes o caminho.

( Fenômenos mediúnicos são sempre motivos de experimentação e estudo, mas educação evangélica e exemplo de serviço, definição e atitude, são forças morais irremovíveis da doutrinação e da lógica, que resistem à dúvida em qualquer parte.

( Mediunidade é instrumento vibrátil e cada criatura consciente pode sintonizá-lo com o objetivo que procura.

(  Médium, por essa razão, não será somente aquele que desgasta no intercâmbio entre os vivos da terra e os vivos da espiritualidade.

( Se te relegas a maledicência, em breve te constituirá em veículo dos Gênios infelizes que se dedicam à injúria e a crueldade.

( Se deténs na caça ao prazer dos sentidos, cedo te converterás no intérprete das inteligências magnetizadas pelos vícios de variada expressão.

( Se te empenhas na boa vontade para com os semelhantes, imperceptivelmente terás o coração impelido pelos mensageiros do eterno bem ao serviço que possas desempenhar na consruçào da felicidade comum.

( Observa o próprio rumo para que  não te surjam problemas de companhia.

( Examina os teus desejos e vigia os próprios pensamentos, porque onde situares o coração aí a vida de aguardará com as asas do bem e com as algemas do mal.

( Não nos esqueçamos que o movimento é de intercâmbio.

( Se o homem recebe o concurso dos Espíritos Benfeitores, é natural que os Espíritos Benfeitores algo esperem dele também.

( O idealista sofre a tortura do sonho, para contemplar, algum dia, o prêmio da realização.

( A mensagem divina pede a resposta humana.

( Mediunidade sem exercício no bem, é semelhante ao título profissional sem a função que lhe corresponde.

( Mediunidade não é pretexto para situar-se a criatura no fenômeno exterior ou no êxtase inútil, à maneira de criança que  atordoa pelo deslumbramento da festa vulgar. 

( É acima de tudo, caminho de árduo trabalho em que o espírito, chamado a servi-la, precisa consagrar o melhor das próprias forças para  colaborar no desenvolvimento do bem.

( O médium por isso, será vigilante cultor do progresso, assistindo-lhe a obrigação de aprimorar-se incessantemente para  refletir com mais segurança a palavra ou o alvitre, o pensamento ou a sugestão da vida maior.

( O nosso objetivo é buscar a luz do Espírito, que flui da lição que se derrama da vida maior, e não o garimpo de fenômenos superficiais ...  ... sem proveito para ninguém.

( Não alegues a suposta ingratidão dos outros para desertar da seara do bem.

( Ninguém recebe o conhecimento superior tão só para  o proveito próprio.

( Reconhecerás que essa mesma divina providência que te resguardou pelo devotamento de braços alheios, espera agora sejas a proteção dos nossos irmãos mais fracos.

( Não sonegarás benevolência onde reportam agravos.

( Convençamo-nos, porém, de que o trabalho é muito mais amplo na intimidade de nós mesmos, do que no plano externo da ação a desenvolver.

( Imperioso estudar, de modo a conhecer-nos, e conhecer-nos para  identificar o que se nos faz necessário.

( Ninguém dispõe da luz que não acendeu em si próprio, nenhum de nós esta desvalido de recursos, a fim de se iluminar.

( Aceitar-nos tais quais somos, de maneira a servirmos com a realidade que nos é próprias e aceitar os outros na condição que os assinala.

( Sejamos hoje melhores que ontem.

( Nunca desconsiderar a ninguém.

( nem sempre sonorizarás a voz de desencarnados queridos para  reconforto dos que choram de saudade no mundo; no momento sempre podes articular a frase calmamente que lhe transmita encorajamento e esperança.

( Ser médium não é simplesmente fazer-se veículo de fenômenos que transcendem a alheia compreensão.

( Acima de tudo, é indispensável entendamos na faculdade mediúnica a possibilidade de servir, compreendendo-se que semelhante faculdade é característica de todas as criaturas.

( Acontece, porém, que o homem espera habitualmente pelas entidades protetoras em horas de provas e sofrimento, para  arremessar-se ao estudo e ao trabalho quase sempre com extremas dificuldades de aproveitamento das lições que o visitam, quando o nosso dever mais simples é o de seguir, em paz, ao encontro da espiritualidade superior movimentando a nossa próprias iniciativa, no terreno firme do bem.

( A próprias natureza é pródiga de ensinamentos nesse particular.

( Ampara o teu semelhante e encontrarás a melhor forma para  o seguro desenvolvimento psíquico.

( Podes traduzir a mensagem do Senhor, onde quer que te encontres, aprendendo, amando, construindo e servindo sempre, porque acima dos médiuns dessa ou daquela entidade espiritual, desse ou daquele fenômeno que muitas vezes espantam ou comovem, sem educar e sem edificar, permanecem a consciência e o coração devotados ao supremo bem através dos quais o Senhor se manifesta, entendendo para nós todos a benção da vida melhor.

( Tudo na vida é afinidade e comunhão, sob leis magnéticas que lhe presidem os fenômenos.

( O médium receberá sempre de acordo com as atitudes que adota para si mesmo, perante a vida.

( Se irado, sintoniza-se com as energias perturbadas do desespero; se preguiçoso, vive à vontade com os desencarnados ociosos.

( quem deseje cresce para  a Espiritualidade Superior não pode menosprezar o alfabeto
, o livro, o ensinamento e a meditação.

( Procurando nossa posição de servidores fieis da regeneração do mundo, a começar de nós mesmos, pela renovação dos nossos hábitos e impulsos, olvidemos a sombra e busquemos a luz, cada dia, conscientes de que qualquer pausa mais longa na apreciação dos quadros menos dignos que ainda nos cercam será provável indução no cárcere do desequilíbrio e do sofrimento.

( Além da morte, a alma continua naquilo que começou a fazer na existência física.

( Vemos, na terra, diversificar-se o trabalho ao infinito ...

Esse ensina,

Aquele dirige,

Aquele outro obedece,

Aqui, possuímos alguém que edifique,

Além, há quem cure,

Adiante, há quem esclareça.

( Não olvides que as tuas atividades, fora do corpo denso, serão sempre a continuação daquilo que fazer por dentro de ti, obedecendo ao próprio coração.

( Não basta erguer braços ágeis, deitar fraseologia preciosa, ou provocar excessivo movimento em torno de teus dias, porque há muitas mãos operosas na extensão da sombra, muito verbo fantasioso na exploração menos digna e muito ruído, provocando, onde existe, tão somente amargura e cansaço.

( Se um certificado de competência no campo das profissões liberais da terra exige do candidato, desde o abecedário até à cúpula da Universidade, nada menos de 15 a 20 anos de preparação; a fim de que se lhe ajustem os centros mentais para  o começo do trabalho a desenvolver, a que título esperar que um médium se forme com segurança em alguns dias ?

( Não nos iludamos com respeito à formação mediúnica.

( Desenvolvimento medianímico sem aperfeiçoamento do veículo para as manifestações espirituais, é o mesmo que trabalho sem orientação do operário, que resulta invariavelmente em cansaço inútil.

( Se aspiras, efetivamente, a colaborar na construção do reino divino sobre a terra, não solenizes o mal, para que o bem germine e se estenda ao grande campo da vida.

( Ante as pedras de incompreensão, não renuncies ao arado sacrificial da tolerância, para que os calham da crueldade se convertam em alicerces da edificação espiritual a que te empenhas.

( Nos espinheiros da perseguição gratuita; não te afaste, da paciência, a fim de que os ingredientes da prova, pouco a pouco, se façam adubo da plantação de valores imperecíveis da alma e que te dedicas.

( Não interpretes ninguém como inimigo.

( Quando os adversários não se nos revelam por instrutores são enfermos necessitados de amparo e entendimento.

( Recebamo-los todos com serenidade e amor, e continuemos a tarefa da boa-vontade, na certeza de que o tempo falará por nós, hoje, amanhã e sempre.

( Toda vez que o mal te procure, veste a couraça do bem e auxilia-o a renovar-se em experiência edificante.

( Muitos companheiros solicitam orientações do céu para a vitória nas provas da terra, mas, em verdade, não necessitamos tanto de novos roteiros esclarecedores e sim de ação mais intensiva na obra edificante do bem.

( Agir no bem é buscar a simpatia dos Espíritos Sábios e Benevolentes, encontrando-a.

( Quem se proponha a auxiliar aos enfermos, há que saber respirar no convívio da humanidade sincera, equilibrando-se cada instante, na determinação de servir.

( Para curar é preciso trazer o coração por vaso transbordante de amor e quem realmente ama não encontra ensejo de reclamar.

( Compreendendo as nossas responsabilidades com o Divino Médico, se queres efetivamente curar, cala-te, aprende, trabalha honrando a posição de servidor de todos a que Jesus te conduziu.

( Tarefa mediúnica, no fundo, é consagração do trabalhador ao Ministério do Bem.

( O fenômeno, dentro dela, surge em último lugar, porque, antes de tudo, representa caridade operante, fé ativa e devotamento ao próximo.

( Se pretendes um título na mediunidade que manifesta no mundo as revelações do Senhor, não te fixes tão-só na técnica fenomênica; rejubila-te com as oportunidades de servir, exprimindo boa vontade no socorro a todos os necessitados da senda humana; e, renovando os sofredores e ignorantes, os perturbados e os tristes, sob o estandarte vivo de teu coração aberto para a humanidade, abraça-os por tua próprias família.

( Depois disso, guarda a certeza de que te movimentas para  frente e para  o alto, porque Jesus, o Divino mestre, virá ao teu encontro inundando-te a jornada de esperança , alegria e luz. 
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introdução

Os momentos de nossa vida passam um a um sem que muitas vezes nos percebamos o que nos acontece a nossa volta. O que é muito natural face ainda a estreiteza de nosso mundo mental. Contudo, essa regra naturalmente aceita não prevalece absolutamente sobre as pessoas.

O homem, se percebermos à nossa volta, são os únicos animais com senso moral. 

Senso moral, para nós, é a capacidade axiomática de atribuir valores. Dentre esses valores existem aqueles qualitativos e existem aqueles quantitativos.

Vamos fazer um teste? Vamos ver a nossa volta. Qual o animal que possui capacidade de perceber o que é certo e o que é errado, conscientemente, sem a necessidade da interferência de outra inteligência que senão a sua própria?

Os animais possuem um senso de inteligência? Sim, o possuem. Mas essa inteligência não lhes permite ainda o senso moral. Ou seja, não lhes permite que saiba distinguir o bom do ruim.

 O homem, por sua vez, já é bem diferente. Ele possui capacidade de distinguir o certo do errado, o bom do ruim, assim como, também é capaz de fornecer valores relativos, como por exemplo as escalas valorativas de amizade, amor, etc...

Essa preocupação com os valores por parte do homem é fundamental para a sua evolução. 

No percurso da evolução do ser humano, este percebeu a sua importância para o mundo em sua volta, assim como a importância deste mundo para a sua formação, ao que atribuímos de senso social/coletivo. Essa característica coletiva/social do homem é natural, e decorre da própria Lei Divina. Na Codificação Espírita encontramos referência a essa sociabilidade humana.

Mas voltemos ao tema...

Vida? Mas o que é vida? Por quer falarmos dela agora?

Com relação à vida, um estudo do Livro dos Espíritos nos mostrará várias informações que a ciência ainda não foi capaz de dar. Já estudamos o fluido vital (de suma importância para a existência da vida), sabemos a sua influência sobre a vida orgânica.

Ótimo, vida orgânica. Será que é desta vida que estamos tratando agora?

Não. 

Na busca de valores, tudo que existe no universo, para o homem passa a ter um valor. E mais, os valores das coisas alteram-se, mudam com o correr do tempo (e das pessoas)... Vamos entender melhor?

As pessoas não possuem valores iguais (mas semelhantes), logo cada qual das pessoas dá um determinado valor a cada uma das coisas (sejam materiais, sejam imateriais). Uma pessoa não entende e vê o amor da mesma forma que outra, e decorre disse que o valor que também dá ao amor é diverso... Isso é básico e lógico... Vamos continuar!

Também a mesma pessoa não dá o mesmo valor à mesma coisa ao longo de sua vida. O intelecto humano e a moral humana são evolutivas de forma que alteram-se (por causa disso que é possível a evolução). Se não se alterassem com o tempo, não aprenderíamos mais nada e nem seríamos capazes de transformar hábitos, condições de vida, modos de ver e entender as coisas, etc...

As crianças não possuem o mesmo valor para as coisas que os adultos e, quando estas crianças se tornarem adultas, nem sempre terão os mesmos valores que d’antes para essas mesmas coisas.

Disso tudo já possível perceber uma certa relatividade no valor das coisas... Mas por que é assim?

Simples! Porque é o homem quem dá valor as coisas... Cada coisa objetivamente tem uma função, uma finalidade que lhe transmite um valor objetivo, mas subjetivamente o valor será sempre do indivíduo que se relaciona com aquela coisa, eis porque encontramos pessoas que dão tanto valor ao dinheiro, e outras não... umas que dão tanto valor ao amor, e outras não... outros que dão tanto valor à amizade, e outras não...

Dentro dessa relatividade Emmanuel e André Luiz, com seus livros, buscam direcionar a moralidade humana para alçar vôos mais acertados ante a imensidão dos céus... Cada conselho, cada aviso, cada informação que nos prestam servem para trabalhar um momento de reforma de nosso interior... trabalhar nosso mundo interior... fazer realizar a Reforma Íntima. 

A vida que trataremos aqui está relacionada com outra pergunta:

( Qual a importância da vida? 

A vida

Já ficou claro que não trataremos aqui da vida orgânica. Esta já foi motivo de estudos preliminares em outras aulas. E, mais, qualquer dúvida poderá ser esclarecida de forma eficaz com o estudo do Livro dos Espíritos

A vida, além do fato de ser um fenômeno, também é uma possibilidade de relacionamento. Um campo aberto para o desenvolvimento dos seres, tanto física como psiquicamente (entendendo-se aqui englobados a moralidade, as emoções, os sentimentos, o intelecto).

Mas a primeira questão a se fazer: 

( a vida acaba no momento que acaba o fluído vital?

A esta pergunta encontraremos duas respostas.

A primeira, mais clara e fácil de entender é sim!

Esta resposta é tão fácil de entender que pessoas menos comprometidas com sua necessidade de aprender acabam a escolhendo como uma forma de atender ao impulso natural do saber, sem que para tanto tenham que despender energias para entender a fundo todo o fenômeno.

A resposta, a bem da verdade, não está errada.

Com o fim do fluido vital o corpo físico não possui mais seu “combustível”, logo perde sua capacidade de transformar em ações os desejos da vontade intrínseca. (aí, doeu). Achamos... achamos a resposta da questão.

É fácil entender que a morte acaba com o corpo físico, e isso é fácil de se ver. Mas a vontade intrínseca está no corpo físico? Na verdade a vontade, o intelecto, a moralidade estão onde?

A vida acaba com a morte. A vida física acaba com a morte, melhor dizendo... Mas e a vida moral? E a vida intelectual? E a vida emocional?

Se acreditarmos que a inteligência e todos os fenômenos com ela relacionados ou que lhe são semelhantes são produtos de um corpo físico (que é composto de órgãos, que atende ao império do cérebro e de alguns hormônios), uma vez findo o corpo físico com a morte... sobre apenas o nada!

Os espíritas não pensam assim... eles acreditam em algo sobrevivente ( até dizem alguns, mas entendem o porquê disso?

Na verdade não é algo que sobrevive... é alguém. A individualidade é expressa no corpo físico através de traços personalíssimos, tais como peso, altura, traços físicos, tipo sangüineo, etc..., mas não é o corpo físico exatamente essa individualidade e sim o espírito. 

O espírito é quem comanda a existência do corpo físico que lhe está relacionado. 

A grande verdade é que é o espírito é quem dá valor as coisas, e não o corpo físico, este apenas as utiliza segundo o desejo expresso do espírito. O corpo não realiza nada sem que não haja uma ordem espiritual (seja direta do espírito daquele corpo, ou indireta deste mesmo espírito, direta de outro espírito ou indireta, então, mas sempre... sempre com a anuência tácita ou expressa do espírito responsável pelo corpo).

Do que dizemos é fácil extrair a respeito da responsabilidade do espírito com a vida orgânica de seu “instrumento de trabalho”. Até porque antecipar a morte do corpo físico constitui-se em suicídio.

Mas o suicídio é ruim? O que pensar desse “mal”, se lendo a codificação espírita é possível perceber que a vida real do espírito é a vida no mundo espiritual?

Como dito no início, a vida (tal como a ciência nos explica) somente existe e se aperfeiçoa com a existência do fluido vital num composto orgânico.

Acontece que quando transportamos o foco do valor da vida para o indivíduo, pensamos na utilidade que ela possui, daí a vida deixa de ser algo meramente orgânico para a passar a relacionar-se com algo bem diferente: o espírito. Mas por que com o espírito? Primeiramente porque uma vez findo o fluido vital, seja qual corpo orgânico que for, a regra geral é a decomposição. Assim plantas, animais e o próprio homem vêem seu corpo entrar em processo de decomposição com a ocorrência da morte. Mas a tudo sobrevive o verdadeiro ente moral, o espírito... é este quem irá retirar algum proveito (subjetivo) ou não de sua experiência terrestre.

Então, o lapso temporal da existência física interessa mais ao espírito?

Sim e não... Num sentido universal a existência física interessa também a evolução do corpo físico (traços mais delicados, desenvolvimento do potencial intelecto/crerbral, etc)... Num sentido mais restrito, a existência física interessará pelas ocorrências físicas pelo qual o espírito passou e a solução que apresentou a elas. Muito mais que exatamente o conhecimento intelectual que auferiu com a existência física, importante será como se “comportou” durante a vida, principalmente sabendo o que sabe (ou seja, com o conhecimento que possui). Aí se resume um aspecto da lei de ação e reação (já estudada).

Qualquer decisão que importe na redução, diminuição ou extinção de uma vida física acarretará conseqüências morais para o espírito. Se a decisão foi baseada em virtudes (ótimo), a reação será benéfica... Se se importou mais com prazeres e vícios,... lamentável dor moral.

A vida então deve ser entendida em seu aspecto utilitário, 

Pensando assim, o suicídio não se constitui em uma atalho para o mundo dos espíritos, mas sim a uma desistência covarde de resolver problemas seculares. 

Se o mundo espírita ou espiritual fosse o de única importância, por que então Deus criaria o sistema de reencarnação? Sem a menor dúvida que o mundo espírita é preexistente, mas não podemos afirmar categoricamente que seja o mais importante.

Quando desenvolvemos a vida encarnados, necessitamos dessa experiência. E, quando desencarnados, é que isso se faz necessário, logo os dois aspectos da vida (aquele em que o indivíduo está jungido a um corpo físico e aquele que o espírito se vê sem um corpo físico para sua manifestação) são importantes.

Mas, assim, devemos então pensar enquanto encarnados apenas na vida física, e quando desencarnados somente na vida espiritual?

Isso não é verdade. 

A vida (como o desenrolar de fenômenos, fatos e atos), para o espírito é unitária, mas que se desenvolve em dois planos distintos. A vida é corrida... não há como se separar. Há a perda da consciência mais profunda quando encarnados, mas ficam, porque imersos no espírito ainda, resquícios, tendências...

Enquanto encarnados devemos preparar o lapso temporal em que ficaremos desencarnados, preparando o futuro para venturas, e da mesma forma, quando desencarnados, devemos preparar o lapso temporal para quando necessitarmos encarnar, sempre antevendo as nossas necessidades e possibilidades.

Desenvolver nossas possibilidades é o objetivo maior da vida... e da morte?

E a morte

Entendendo a vida e o porque ela existe (para evolução humana) muito mais fácil é compreender a morte.

Aprendemos em aulas anteriores que a matéria está em profundo estado de transformação. A morte se constitui em um desses estados.

Findo o fluido vital, a matéria deixa de ser orgânica e passa a sofrer alterações químicas profundo segundo as leis já conhecidas.

Mas a morte física não acontece bem assim... existe a possibilidade da morte sem o esgotamento do fluido vital.

A ligação do espírito com o corpo físico se dá por causa do perispírito. E, o perispírito se liga molécula a molécula ao corpo físico. Existem ligações principais que unem ambos os corpos... se o corpo físico não possibilitar essas ligações, a matéria pode ter até vida, mas faltará a inteligência para guiá-la. Traumatismos  (acidentes) causam mortes dessa forma.

O não esgotamento do fluido vital irá gerar conseqüências. Poderá perturbar o espírito que passa pelo processo de transformação.

Mas a morte, seja o caso que for, não se constitui em interrupção de oportunidades de aprendizado pela inteligência (espírito)... o que ocorre é a separação corporal, muitas vezes porque aquele corpo não permite mais nenhum aproveitamento para o espírito, ou porque o corpo já iniciou o seu processo de deterioração.

Ocorre que a visão da vida para nós encarnados já é deturpada, imaginemos então a da morte... que temos ser sempre uma ocasião de afastamento (e muitos acreditam que é permanente de entes queridos)... o que não é plenamente verdade. Corporalmente não existe mais aquela pessoa, mas e o espírito que se constitui na verdadeira identidade e individualidade do ser, morre também?

Como sabemos, não.

Se começarmos a olhar a morte com esses olhos mais piedosos e compreensivos, iniciaremos um processo de auto-adaptação para a sua ocorrência, preparando-nos muito mais para o que há de vir (novo, diferente, até então). E não nos apegaremos como se a via física fosse a única que existisse, esquecendo-nos de tudo o mais.

Percebendo a realidade da morte e sua essência, o homem percebeu o valor da vida....


O que vamos tratar agora diz respeito ao que acreditávamos ser o final de nossas vidas... mas será que não é mesmo?

Qual a realidade do céu?

Será que há paraíso?

E inferno?

E o purgatório?

O que sabemos à respeito?

CÉU ( Segundo o Livro Céu e Inferno, de Allan Kardec, designa o espaço indefinido que circunda a terra, e mais paticularizadamente a parte que está acima do nosso horizonte. Provém do latim coelum, formada pela palavra coilos, que significa oco, côncavo, porque o céu parece uma imensa concavidade. Segundo a concepção mais comum haviam 7 céus para exprimir a perfeita felicidade.

No sentido espiritual, o céu é a morada dos espíritos felizes ( é o paraíso de gozos eternos. Local onde os espíritos que foram bons durante a vida não fazem nada a não ser gozar as bem aventuranças e contemplar Deus.

INFERNO ( É o local onde se destinam a alma das pessoas más, infelizes quando da vida futura (eterna) ( após o encerrar da vida física.

As pessoas que praticam o mal durante a vida física, após o seu desencarne, vão para esses locais de sofrimento, pela eternidade.

PURGATÓRIO (É o local, por sua vez, onde temporariamente as almas permanecem para resgatar determinados pecados, donde poderão sair, não por merecimento, mas por ter lhe sido oferecido preces e orações.

As penas do purgatório nunca foi claramente definida e tampouco localizado. Contudo, há que se dizer que não se confunde com o inferno, posto que este possui penas com maiores intensidade, eternas e se localiza dentro da terra ( em locais baixos. 

Mas vamos pensar um pouco a respeito?

Analisando o que foi afirmado acima, se o espírito é condenado à penas eternas, não poderá se retirar do inferno, logo não poderá reencarnar novamente. Assim sendo, conclui-se que a concepção das penas eternas se opõe à da reecarnação. Deste modo é pelo período de uma vida, apenas, que se vê julgado o espírito. É possível crer-se que Deus seria  justo, condenando um ser à penas eternas ?

Se considerando que o período de uma vida, que  em  pouquíssimos casos  ultrapassam os 100 anos de idade, diante da marca de eternidade de tempo, no universo ( os cientistas calculam a idade do universo em 12 bilhões de anos ( poderia definir a eternidade de penas ou de gozos do espírito ?

Por que Deus ( esse ser sábio, onipotente, onisciente e onipresente ( criaria um ser sabendo que este poderia estar fadado a ficar, pela eternidade, sofrendo no inferno ?

Faz-se também outra questão pungente em nossa mente:

( O homem, como sabemos, realmente possui falhas, mas também possui qualidades, méritos. Diante de equívocos e falhas seria o homem “jogado” num lugar de penas eternas ? 

Se não ao inferno mas sim ao purgatório fosse o seu destino post mortem de nada serviria os seus méritos ? Seriam somente as orações e as preces que lhe fossem oferecidas por outras pessoas que lhe “salvaria” das penas ? Sem que esse ser se melhorasse ?

E as pessoas de pouco relacionamento ?

E aqueles que fossem ricos e pagassem para que lhes fosse feitas orações, sairiam do purgatório sem se reabilitarem ( com as consciências ainda equivocadas ?

É certo se crer que uma pessoa valorosa, que merecesse o céu, não sofreria ao saber de um filho, parente ou amigo querido, destinado ao inferno eterno ? Como ficaria a felicidade desse ser ?!

O que se esperar de pessoas que possuam poucos recursos, educação, cultura, diante do merecimento do céu ou do inferno ?

Essas questões são apenas algumas que podemos propor sobre o tema e que acabam por contradizê-lo.

Nossa razão não poderá coadunar com essas idéias, mas então o que o Espiritismo diz quanto a felicidade, infelicidade, conduta, merecimento em relação à eternidade ?

Inicialmente, cumpre colocar um princípio básico consagrado no meio espírita que é muito valioso no esclarecimento do tema proposto :

... Daí a césar o que é de César, e a Deus o que lhe pertence ...

...Daí a cada um o que é seu ...

O Espiritismo considera que o homem ( espírito ( se encontra em contínuo processo de aprendizagem, numa eterna evolução ( haja visto que, foi criado simples e ignorante e tem como meta o reencontro com o divino, através de seu aprimoramento espiritual e material. Diante disso  qualquer gozo ou pena eterna seria uma injustiça divina ( o que não coaduna de modo algum como que já sabemos e com as idéias que acalentamos a respeito de Deus.

Somente num adendo : os gozos e as penas seriam merecimento do próprio espírito, como forma de aprimoramento, depurando-se e apurando sua essência, se desfazendo de suas mazelas em busca da felicidade que está contida em Deus.

Mais a mais, verificamos que, se atermos nossa atenção à vida cotidiana, são as experiências ( composta de acertos e erros !!! ( que fazem o nosso aprendizado.

Ora, condenar eternamente um ser que procura aprender seria um equívoco muito maior que o próprio erro cometido pelo espírito.

Além do mais,  as penas eternas se contrapõe diametralmente à reencarnação. E como já sabemos, a encarnação (e também as outras encarnações) são oportunidades salutares de intenso aprendizado.

Sem dizer que o sofrimento eterno não iria ensinar nada a ninguém, e se acaso ensinasse, de nada valeria o aprendizado face não poder o espírito retornar a condição melhor da que está ( a pena é eterna.

Deus criou a possibilidade da reencarnação como um meio de aproveitamento no ensino do espírito. E, nas várias oportunidades que o espírito toma na roupagem terrestre poderá passar por diversas experiências, senão mesmo todas ( com posses, na miséria, com cultura, totalmente analfabeto, etc... ( assim o merecimento estaria contido não na vida, como encarnado,  mas no conjunto dessas vidas, que acaba, ao ser somado pelo período intermissivo (o período em que o espírito se encontra no mundo espiritual ( o que Allan Kardec chama de erraticidade), seria a vida verdadeira ( período de toda a existência do espírito.

Resumindo, o homem não seria julgado por uma encarnação, somente, mas por todos os atos de sua existência como espírito. E Deus, não teria criado nenhum ser para o sofrimento eterno, mas para evoluir.

Os espíritos evoluídos, assim, conhecedores da possibilidade de evolução de seus queridos, e diante da possibilidade de auxiliá-los, sofreriam bem menos, posto que sabem que o período de sofrimento a que passam aqueles que lhe são caros, nada mais são que oportunidades de aprendizado. E, poderão com certeza se encontrar em meio a eternidade.

Por fim, apenas para argumentar, o sofrimento é uma oportunidade de aprendizado.

Então, faz-se outra pergunta : ( E o espírito poderá ser feliz ou infeliz, no caminho da evolução ?!

Sim, claro ( seria a resposta.

O que verdadeiramente ocorre é que o espírito sofre por suas imperfeições e é feliz de acordo com o seu merecimento ( e o grau evolutivo (sem dizer que o grau evolutivo deriva essencialmente do merecimento do espírito, de sua dedicação, de seu trabalho na senda do progresso).

O que acontece, após o desencarne é que, em virtude da afinidade ( a afinidade reúne espíritos em condições e com características semelhantes ( poderão os espíritos sofrer nas trevas ou no umbral, em virtude de suas  mazelas morais.

A intensidade e as características de seu sofrimento dependerá exclusivamente e estará em razão direta com suas imperfeições.

Sendo assim,  o umbral e as trevas são oportunidades de sofrimento moral com vistas à readaptação e reforma dos conceitos esposados pelo espírito. É um “local” de retificação onde é dada a oportunidade do espírito experimentar a consciência de seus atos, e assim,  se desvencilhar ( libertar ( da carga fluídica mal empregada no decorrer de sua estadia na terra.

Não se trata de um local, propriamente dito, mas de uma condição em que se encontra o espírito. O espírito em débito estará em seu umbral ou trevas, independente do espaço físico em que se encontra.

Dessa forma apenas se equipara ao inferno e purgatório, conduto sob um prisma diverso : 

No Umbral e nas trevas, os sofrimentos são proporcionais aos equívocos ( para reajustes (, jamais eternos, e a libertação desse estado está relacionado com o merecimento alcançado pelo espírito.

Pulsa a contabilidade divina em dar a cada um o que é seu ...

Chega-se diante da conclusão de que o inferno e também o purgatório é mais um estado d’alma que um local.

O céu (!) processa-se da mesma forma. Deus apenas possui uma medida para medir as coisas ( para pesar os seres.

Ocorre que, existe uma peculiaridade a ser considerada quanto ao céu ( paraíso : esse estado d’alma não induz a ociosidade do espírito.

O espírito vencedor nas lides da evolução ( isto é, aquele que conseguiu uma boa quantidade de aprendizado, e conseqüente evolução, não fica “parado”, sem atividade alguma, ao contrário,  como afirmamos que a evolução é contínua, o processo de evolução não acaba, devendo sempre o espírito trabalhar em prol de sua evolução.

Outro fato, diante da infelicidade de muitos de seus queridos ( parentes amigos, etc... ( trabalham para interceder pela evolução daqueles que lhe são afetos. Auxiliam na evolução dos mais imperfeitos e aprimoram a próprias condição.

Não se perdem também em contemplação odiosa, posto que ociosa,  mas pelo contrário, são semelhantes a pessoas que descrevem a beleza da natureza aos cegos.

E, que temos a ver com isso, perguntaríamos nós.

Sabedores que somos, então, dessas informações, poderemos entender que o estado d’alma a ser apurado no além túmulo, o céu e o inferno, a ser suportado pelo ser depende pura e exclusivamente de sua condição evolutiva e, partindo da premissa de que estamos encarnados para evoluir, nós somos os construtores do nosso futuro, além terra ( em atendimento ao instruído pelo divino mestre da Galiléia, no evangelho:

...o homem prudente é aquele que constrói a sua casa sobre a rocha ...


O que é isso?

Em nossas vidas nos relacionamos com muitas pessoas de modo a criarmos laços afetivos. Esses laços afetivos podem ser construídos de forma sadia, ordenada, consubstanciada em sentimentos nobres, o que geram como conseqüências imediatas a sensação de prazer no contato pessoal (seja físico, ou simplesmente a presença ou lembrança da pessoa), uma benquerença e uma satisfação
.

Entretanto, os laços afetivos também podem ser construídos de forma menos saudável ou, até mesmo, prejudicial. Quando inexistem sentimentos nobres como base de um relacionamento, quando são as sensações físicas de prazer que unem pessoas, estamos frente a possibilidade de criar-se uma ligação doentia entre as pessoas. 

Sabemos, porque a psicologia e a psiquiatria nos aclara esses aspectos que muitas pessoas possuem maior ou menor grau de problemas emocionais (e o espiritismo esclarece que estes possuem origem em vidas remotas, mais recentes, ou até mesmo, na vida atual do ser) que desequilibram a psique e a mente.

A obsessão é uma das moléstias espirituais oriundas desse gênero de desequilíbrios.

Inicialmente devemos esclarecer que ela existe desde épocas imemoriais, logo não é criação do espiritismo, cabendo a este, simplesmente, sua constatação, a verificação de sua existência real, tanto quanto a apresentação de toda sintomatologia de sua existência, e, também, formas de resolução do problema.

A obsessão é tratada, dentro da doutrina espírita, no Livro dos Médiuns, Capítulo XXIII; assim como em uma infinidade de outros livros complementares à codificação, destacando-se os redigidos pelos espíritos André Luiz e Emmanuel.

Poderão sofrer os efeitos da obsessão quaisquer pessoas, contudo, via de regra, os médiuns são os que, por possuir a faculdade de intercâmbio com a população que compõe o plano espiritual, sofrem mais acirradamente desse mal.

Os médiuns, geralmente, o são porque necessitam reajustar algum ponto em seu caminho evolutivo, o que, desde já, demonstra a existência de, desde um leve desequilíbrio energético até um grande distúrbio psíquico e/ou de conduta. Ora, já havendo esse precedente que lhe persegue, se torna bem mais fácil a possibilidade de se estabelecer sintonia com individualidades ainda não muito esclarecidas no plano da vida maior, quando não, com entidades mesmo desejosas da prática do mal, como forma de tentar burlar a Lei Divina.

De toda forma, nem por isso que não seja possível evitar-se e mesmo desvencilhar-se desse tipo de “tortura” psico-físico-espiritual.

A rigor, podemos dizer que a obsessão acontece quando um espírito é desejoso de controlar e/ou infligir males, tanto físico, morais, psíquicos e espirituais em outro espírito. Logo, concluímos que é um processo bilateral, onde existe uma mente que emite e outra que recebe um comando.

Também podemos observar que, quando falamos em obsessão, estamos tratando de espíritos (dois ou mais), que podem estar encarnados ou desencarnados.

Mais a mais, geralmente ambos, obsessor e obsedado possuem algum vínculo, como já descrevemos acima que os une e estabeleça um elo de sintonia e de causalidade. O que se pretende dizer é que não existe obsessão sem que previamente não tenha havido um contato entre os integrantes do processo obsessivo. Há sempre uma causa, e geralmente de cunho pessoal, vinculado a imperfeições e caprichos que foram negligentemente feridos pela outra parte.

O obsessor quase sempre é um espírito astuto, afeitos a caprichos pessoais que os faz valer a qualquer custo, mesmo que necessite agir arbitrariamente (procurando tolher a capacidade de livre deliberação de outrem). Neste caso apresenta-se como alguém que deseja realizar, deliberadamente, atos agressivos contra o obsedado.  Espíritos desta estirpe estudam minuciosamente sua forma de ataque de modo a explorar o ponto fraco de sua vítima, assediando falhas para as quais esta não possua condições de resistir ou maquiando seu assédio como um processo estimulante de modo que, com o passar do tempo, a vítima tenha-o como incômodo que a escraviza e a faz infeliz.

Outras vezes é um espírito ainda ignorante, vinculado a certas afinidades, e que não possui completa compreensão de sua ação sobre o obsedado.

De toda forma, apesar de o obsedado estar sendo jungido a vontade externa do obsessor (na verdade o que há é o controle da vontade, e não exatamente o controle do corpo físico do obsedado pelo obsessor) não o podemos ter como alguém completamente isento de responsabilidade pela existência da obsessão.

A obsessão, como qualquer outro meio de comunicação/contato espiritual-mediúnico se caracteriza pela troca energética e sensitiva, ou seja, os espíritos integrantes do processo trocam entre si energias e sensações. O obsessor não pode, assim, ser considerado apenas como aquele que “suga” (como um vampiro) as energias físicas do obsedado sem que nada lhe restitua. Na verdade, quando o obsessor age dessa forma ( o que é muito comum ( acaba não percebendo que o obsedado dele retira, não energia física, mas energia psíquica. Ou seja, o obsessor se transforma em um apoio psíquico para a existência (mesmo em desequilíbrio) do psiquismo do obsedado. Assim o obsessor não é simplesmente o “sanguessuga”, mas perde de si também.  

Fora essa troca normal no caso de obsessão, ainda há, muitas vezes, aqueles que entendemos não como sendo só obsessor, mas também obsedado de sua vítima, de forma que esse processo bilateral poderia ser reconhecido como uma simbiose de vontades obsessivas. O que se deseja dizer com isso é que um é obsessor e obsedado pelo outro, de forma até a dificultar o tratamento de ambos. São os casos, comumente, dos ódios recíprocos.

Espécies de obsessão

A obsessão é um gênero que possui três graus distintos: obsessão simples, fascinação e subjugação. 

Cada qual dessas espécies possuem características diversas, estas classificadas segundo o grau de constrangimento e natureza dos efeitos que produz.

Além dessa classificação, podemos perceber que poderá existir obsessão entre dois encarnados (quando então escapa a esfera de tratamento direto do espiritismo, podendo este apenas servir como auxiliar),  entre dois desencarnados (da mesma forma o espiritismo pouco poderá ser útil para a realização do tratamento), entre encarnado e desencarnado e desencarnado e encarnado. 

É incorreto acreditar que somente existe obsessão onde a pseudo-vítima seja sempre o encarnado. Como esclarecido no início, são as relações afetivas que dão margem a existência da obsessão. Ora, o espiritismo nos esclarece que o contato entre encarnados e desencarnados poderá se dar através do pensamento. Assim, os pensamentos dos encarnados sendo desequilibrados em relação aos desencarnados (como por exemplo o desespero comum no caso de desencarne; no caso de solidão por perda de um ente) poderão estabelecer um liame quase irresistível ( obsessivo ( entre estes. No caso, o desencarnado deixa de seguir o transcurso natural de sua vida post mortem ficando “preso” a vontade do encarnado ( seu obsessor. O desencarnado, neste caso, muitas vezes, sofre perturbações psíquicas oriundas desse processo obsessivo e, se não possui lastro espiritual para conseguir desvencilhar-se, ou o apoio do plano espiritual, com certeza, sucumbirá irresistivelmente a força do pensamento de seu obsessor.

Ainda cabe esclarecer que a obsessão é uma patologia espiritual de caráter progressivo, que parte do simples estado obsessivo (receptivo a influência alheia, ainda inexistente ( mas que poderá dar margem a auto-obsessão ou obsessão própria), passando para a obsessão simples, seguindo-se para a fascinação e a seguir, para a subjugação (poderá entretanto seguir da obsessão simples à subjugação, sem que haja que passar necessariamente pela fascinação). Assim, deixar de tratar-se a obsessão ou simplesmente tratá-la superficialmente poderá dar margem ao retorno do estado patológico espiritual e até mesmo mais problemático e de difícil solução.

De qualquer forma não podemos esquecer nunca que obsessor e obsedado são espíritos, e como tais são portadores de liberdade de escolha e responsabilidade por suas decisões, o que não os transformam em mais tiranos do que nós podemos ser. Devemos vê-los não pelo seu aspecto mau, sempre, mas sim pelo lado de que é possível uma alteração de papéis segundo a transformação da vontade de algum deles.

Obsessão simples

Obsedar é constranger. É um espírito constranger a outro procurando-lhe impor sua vontade.

Caracteriza-se quando um espírito mal intencionado impõe-se, geralmente, a um médium (o eu não significa que não possa ocorrer com outras pessoas), intrometendo-se em suas comunicações e decisões. Neste caso de obsessão, então, o obsediado têm consciência da interferência de um espírito adverso ou enganador. Algumas vezes até o espírito poderá procurar se disfarçar, mas geralmente, não esconde suas intenções.

O que é importante se destacar quanto a esta espécie de obsessão é que não se trata simplesmente do fato de ser ou não enganado por um espírito mentiroso, ou que ele lhe turbe a decisão ou comunicação com outros espíritos mais esclarecidos, mas a tenacidade com que este espírito procura se imiscuir, ou seja, a constância em dificultar o equilíbrio comum
 do obsedado.

Mesmo porque a comunicação com espíritos inferiores, a priori, se constitui no estabelecimento de laços caritativos, que, em última instância é benéfico a todos. Logo, estando o médium em condições de comunicar-se com os espíritos e, fazendo-o com espíritos menos esclarecidos, não está sob o jugo da obsessão. O problema é quando a intencionalidade se torna obstruída, isto é, quando o médium deseja se comunicar com outros espíritos e aquele que o procura obsediar não o deixa.

Essa obsessão tem como conseqüência apenas o estado desagradável daquele que é tolhido de realizar seus desejos por intervenção da vontade alheia. Mantendo-se vigilante quanto a este ponto, possivelmente não será enganado pelo mistificador, ausentando-se de conseqüências mais graves ou de que seu estado obsessivo se torne mais gravoso.

Existe também outro fator na obsessão simples quando o obsedado não se encontra vigilante no controle de seus pensamentos: o obsessor de forma sutil e com ardil consegue imiscuir-se no pensamento do obsedado de forma a conseguir controlado superficialmente, assim, a influência sutil se torna tão constante e persistente que o obsedado passa a se comprazer no pensamento do outro, anuindo a suas deliberações. Diferencia-se, entretanto, da fascinação, posto que essa influência é muito sutil e superficial e, apenas um exame nem tanto minucioso de seus pensamentos, por parte do obsedado e ele poderá perceber a influenciação perniciosa e combatê-la.

De qualquer forma, descurando-se do cuidado nesta espécie de obsessão ela poderá se tornar mais gravosa, passando então a outra categoria, posto que a obsessão é um estado progressivo.

Fascinação 

 Como o próprio termo designa é alucinar, cegar, confundir, deslumbrar, ofuscar. Tem o sentido de transmitir o ilusório pelo real.

O espírito ingerente ilude o outro, afastando-o, inclusive, de outras pessoas que lhe poderiam aconselhar. Essa ilusão serve como forma de tolher o julgamento por parte daquele que é vítima, e consequentemente direcionar-lhe a vontade.

Destarte é muito mais gravosa que a obsessão simples, posto que acredita em coisas que não são verdadeiras.

Caracteriza-se pela ação direta do espírito obsessor no pensamento do médium, iludindo-o, mascarando a realidade e embotando os sentidos, de forma a impossibilitar um julgamento acertado acerca, principalmente, das comunicações que recebe. Estabelece-se um laço de confiança cega entre o espírito obsessor e o obsedado, impedindo-o de ver a ocorrência da mistificação, mesmo quando rude e notória, de forma a saltar-lhe aos olhos.

O efeito dessa espécie de obsessão é que o espírito obsessor passa a dirigir a vontade do obsedado como se este fosse um cego.

Diferencia-se a obsessão simples da fascinação, além de suas características próprias, pelo fato de que os espíritos provocadores das patologias d’alma são distintos quanto a caráter.

Na obsessão simples, o espírito obsessor é apenas um oportuno e muitas das vezes demonstra sua condição espiritual e sua intenção de “atrapalhar” o desenvolvimento normal da pessoa (em especial o médium). Já na fascinação, o espírito é mais arguto, astuto, ardiloso e profundamente hipócrita. Isto para que reuna condições de transparecer uma máscara de virtude que, realmente, sabe, inclusive, não possuir e como essa falsa aparência chegar ao seu intento de enganar sua vítima.

Para chegar a seu fim, utiliza-se muitas vezes de predicados espíritas, tais como caridade, amor, humildade, de forma a angariar a confiança daquele que o recebe por outrem. 

Geralmente, via de regra, o obsedado não percebe a ação do obsessor, e atende-lhe a todos os impulsos. Contudo, quando percebe, o obsessor abandona sua máscara, assumindo sua real identidade. E quando isso acontece, podemos, inclusive, ver-nos frente a outra espécie de obsessão (face a ter sido a fascinação transformada, pelo conhecimento da vítima da real identidade de seu obsessor)

Subjugação 

Subjugar é abafar, conter, domar, sujeitar, dominar, submeter, sufocar. Neste caso o espírito obsessor realiza um ato de comando sobre a vontade de sua vítima, superando qualquer obstáculo que o subjugado venha a opor.

Dá-se através de um envolvimento que produz a paralisia total (e não simplesmente o direcionamento) da vontade da vítima. Na fascinação a vontade da vítima existe, mas está equivocada pela ilusão do obsessor. Na subjugação, a vontade somente existe quando existe vontade por parte do obsessor. Sem a vontade deste inexiste a daquele.

Poderá ocorrer por laço moral ou físico (corporal). Quando moral, assemelha-se a fascinação pelo fato de que por uma ilusão criada pelo espírito obsessor, sua vontade é emitida e mais, está equivocada.

A subjugação física se dá por causa da penetração perispiritual do obsessor sobre o perispírito do obsedado, desta forma, o fez realizar atos involuntários, ridículos e incontroláveis.

Desta forma, há o controle energético absoluto do espírito obsessor sobre a sua vítima, através da ligação de simbiose perispiritual.

Na subjugação poderá a vítima estar cônscia de seu estado perturbado ou não. Assim, sabe que está realizando coisas ridículas e que seu estado é produzido por uma vontade exterior mas, ou não possui condições físicas para reagir (a vontade direta não lhe pertence, mas sim ao obsessor, além de faltar-lhe o controle físico) ou sente-se impossibilitado de agir de outra forma face a vontade ingente do obsessor (neste caso, é sua vontade que age, mas sob a ordem e o controle do espírito que lhe obsedia).

Possessão

Como o próprio termo diz, possessão é a tomada de posse, detenção, retenção de algo, que implica na cessão ou violência. A posse implica na inexistência da manifestação de qualquer vontade na realização dos atos que não daquele que detém a posse. Seria a tomada de posse de um corpo por um espirito estranho a ele, para que realize o que bem desejar, como se seu fosse o corpo.

A bem da verdade não existe a possessão. Este termo é usado incorretamente porque designa “a tomada do corpo ligado a um espírito (através do perispírito) por outro espírito alheio”. Essa idéia implica na coabitação de dois ou mais espíritos num mesmo corpo o que é impossível, posto que, como sabemos, não há como. Sabemos que o espírito se une a um corpo físico através de seu perispírito e que, o perispírito, é um molde para o corpo físico, ligando-se célula a célula a este. 

Como então explicar que mais de um perispírito ligar-se-iria a um corpo físico? Como seria a forma desse corpo físico? A quem ele se estabeleceria como molde para seu padrão físico?

O que acontece, como sabemos, na obsessão é o constrangimento de vontades, e até a interferência energética, através da aura magnética de ambos, mas não a coabitação de espíritos.

Mais a mais o termo possessão está relacionado a crença na existência de espíritos voltados exclusivamente a prática do mal. O que também é uma falácia. Sabemos que as criaturas divinas ( dentre elas os espíritos ( são criados simples e ignorantes, sendo assim, eles, em atendimento da Lei Divina que estabelece o progresso dos seres, sempre estar-se-ão evoluindo, e a evolução se caracteriza pela busca do desenvolvimento do bem, do bom e do belo internamente pelo espírito. Ora, sendo assim, conclui-se, desde já, que as idéias se antagonizam de forma que a existência de uma impõe a inexistência da outra. Assim, até mesmo para não macular a idéia da bondade e justiça divina, conclui-se pela inexistência de seres voltados a maldade eternamente.

Ainda quanto a possessão, há que se esclarecer que Kardec faz nova referência ao termo na Obra “A Gênese, Capítulo XIV, itens 45 a 49. Contudo, nesta obra, utiliza o termo não como forma de influência do espírito desencarnado sobre encarnado, mas sim como forma de sua ação. Logo, a possessão, neste caso, está relacionado como pode ocorrer a ação de um espírito sobre um encarnado, o que não implica objetivamente em um estado obsessivo ou patológico espiritual.

A possessão se caracterizaria, neste caso, como sendo a ação do espírito que se serve do corpo como o faria com o seu próprio. Ou seja, fala não com os jeitos do médiuns, mas com jeitos próprios do espírito. Aliás, se conhecermos o espírito comunicante quando vivo, reconheceríamos sua linguagem, voz, gestos e até expressão fisionômica e facies
 utilizadas.

Neste caso há distinção básica entre a subjugação ( quando o espírito externamente se identifica ao seu obsedado através do perispírito e, através deste constrange-o e manipula-o, agindo sobre a sua vontade ( e possessão ( que significaria a operação direta do espírito através do corpo físico alheio, sem que, contudo, haja a ruptura dos laços perispirituais que ligam o corpo físico ao espírito que o detém (mesmo porque esse rompimento somente poderia se dar com a morte, logo, rompendo-se durante a possessão, ocorreria a morte do corpo físico). Assim não existe a interferência do espírito detentor do corpo na ação direta do espírito que se comunica.

Para a existência da possessão há que haver ou a cessão voluntária por parte do detentor, ou, então, o possessor é um espírito para o qual o possesso não tem força moral para resistir. Neste último caso há o choque de vontades, mas não existe a resistência suficiente, enquanto na subjugação inexiste choque de vontades, posto que o obsessor possui pleno controle da vontade externa de sua vítima.

Causas da obsessão

Entendida o que é exatamente a obsessão e suas classificações. Agora cumpre analisar qual a causa da ocorrência desta moléstia espiritual.

Como causa, podemos entender um aspecto mais próximo, a que chamaremos causa imediata e outro mais remoto, a que chamaremos de causa remota. Também estabeleceremos distinções entre causas ostensivas e causas ocultas (não no sentido de que são secretas, mas no sentido de que, pela grande maioria das pessoas, por desconhecer os meios como se processa a obsessão, desconhecem por completo determinadas nuances desse fenômeno. E, mais, talvez se conhecesse deixaria de se ver na situação em que está).

Causa é sempre o motivo, o porquê da existência ou acontecimento de um fenômeno. Dizer qual a causa de um determinado fenômeno é dizer o que o originou.

Dentro a obsessão, como causas imediatas, existem uma gama variada de motivos que o obsessor alega para insugir-se contra a sua vítima. Vamos comentar algumas:

A) Desejo de vingança, como se fazer alguém sofrer fosse remediar a situação da qual o obsessor se entiu vítima. É causa comum, principalmente a espíritos menos esclarecidos que desconhecem o processo evolutivo, suas características, nuances e fatores.

B) Desejo de ver outras pessoas sofrerem, causado por inveja. Neste caso, não há um liame direto entre vítima e obsessor, mas sim uma causa interna do obsessor que demonstra sua baixa capacidade de compreensão, sem dizer também ínfima estima própria, face que desacredita em sua possibilidade de evoluir. Na verdade espíritos que agem com esse motivo são muito mais ignorantes do que entendem ser. A maldade que apresenta é uma forma de revolta contra si mesmos por não conseguir descobrir uma forma de “crescer interiormente”, então acreditam que fazendo outros sofrerem os estão equiparando com os seus próprios sofrimentos.

C) Desejo de impor suas idéias, dominar. Também comum, principalmente quando a entidade se considera detentora de cabedal de conhecimento que é facilmente perceptível não ter.

D) Divertimento com a impaciência da vítima. É também uma forma de controlar a vítima, posto que quando esta se encontra nervosa, faz com seu padrão vibratório espiritual se torne mais acessível a influência do espírito obsessor, criando um elo de sintonia.

E) Apego a pessoas por afetividade mal resolvida no passado. É um pouco diferente da vingança (que geralmente também se funda nos mesmos motivos do apego ( afetividade mal resolvida), só que neste caso não existe vingança mas a necessidade de estar próximo para sentir a companhia da vítima. A presença da vítima faz com que o obsessor sinta maior vitalidade (não só por absorção da vitalidade da vítima, mas também porque a faz movimentar-se em seu perispírito) e isso faz com que não deseje se afastar, mas sim estreitar os laços entre ambos.

F) Deseja a desunião. Neste caso apresenta-se um forte conteúdo de maldade na ação do obsessor que tem o desejo de deliberadamente atrapalhar e complicar a vida do obsedado

Além dessas causas imediatas, outras se mostram que não dizem respeito ao presente ou a atualidade. É aquilo que se encontra “arquivado” dentro de ambos (obsessor e obsedado) e que geralmente não é bem explicado, é que gera a obsessão. Muitos, hoje em dia, chamam a isso pela expressão “nossos santos não se batem...” ou “não se casam...”. 

Na verdade, como sabemos a pessoa não é, nem possui santo. E se santo fosse seria uma pessoa resolvida (no sentido sentimental e afetivo) de modo a sempre ter uma relão ao menos de cordialidade com outras pessoas e espíritos. Ora, se assim é o espírito que nos acompanha (se podemos dizer que são nossos santos) não haverá contra ninguém nenhum motivo de discórdia para dizer que se batem ou não se casam (!) O que ocorre é que nos meandros de nosso ser existem contra aquela outra pessoa que nos traz esse sentimento/ressentimento à toa, motivos fortes para que ocorram novas desavenças, entretanto, por serem coisas muito antigas (ou até de encarnação anterior) e não estarem na superfície da consciência, são recebidas por esta como intuições (face a impossibilidade de ser lógica aos dados psico-históricos atuais). 

Como sabemos nem sempre a consciência desperta (estado que acontece quando o espírito se encontra em vigília, sofrendo as restrições naturais que o cérebro físico que impõe) é capaz de suportar informações a respeito de fatos/acontecimentos que não estão também gravados no cérebro físico. A intuição e muitas espécies de sonhos são formas de permitir que haja o esvaziamento do conteúdo de forma a consciência apreender a mensagem, apesar de acontecer de forma ilógica. Na verdade o espírito, como ser imortal, quando desligado (seja temporariamente pelo sono, seja definitivamente com a morte) sabe e reconhece o motivo dessas causas remotas.

As causas ainda se apresentam de forma ostensiva ou oculta. As causas ostensivas são as apresentadas imediatamente, geralmente diz respeito a relacionamento entre dois seres. As causas ocultas são as falhas interiores tanto do obsessor como da vítima da obsessão. Lembremos que muitas vezes a culpa da existência do fenômeno da obsessão nem sempre é culpa e causa exclusiva do obsessor, devendo ser compartilhada também com o obsedado.

Toda obsessão, a bem da verdade possui uma causa oculta. Essa causa como se apresenta como falhas morais dos envolvidos no processo, sempre dizem respeito exclusivamente ao seu possuidor que deverá, por si mesmo descobrir, e posteriormente resolver ou eliminar por completo a sua incidência a fim de que não seja mais a causa efetiva de males dessa natureza. Enquanto não houver uma reformulação interior não será possível uma solução definitiva. Sempre e qualquer intervenção no sentido de eliminar ou minorar o processo obsessivo restará transitório e prejudicado. É como o imã: um pedaço de ferro poderá ser tirado, mas sempre que próximo voltará a ser imantado e se não estiver próximo, outro que estiver será captado.

As causas de ordem imediata (relacionam os indivíduos entre si) já enumeradas são como se fossem apenas um motivo aparente, servem apenas para estabelecer um elo de ligação entre a vítima e o obsessor. Se combatidas resolvem apenas transitoriamente o problema (podem resolver o problema definitivamente apenas em relação aos dois antes, mas deixarão ainda pendentes tais agentes dos os demais espíritos do meio ( universo).

Emmanuel trata a respeito na lição 35 do livro “Estude e viva”, no sentido de relembrar-nos de que sempre é necessário recordar que a base do ambiente espiritual (e consequentemente seu “desenho” e características) estão com base nas forças do pensamento. E o pensamento apenas expressa o que o ser taz em seu imo. Logo, se melhorarmos nosso íntimo, coordenando melhor nossas ações, emoções, sentimentos e pensamento estaremos com certeza resolvendo problemas gravosos e delicados que acontecem em nossas vidas e que muitas vezes não damos a atenção que merecem. Inclusive pequenas obsessões.

Meios de combatê-las

Entendidas as causas e suas nuances, fica fácil de estabelecer uma metodologia de cura e eliminação da enfermidade (no sentido de desarranjo demonstrado em alguma das fibras morais ( ver noções de saúde integral).

É através da mudança das disposições interiores que se poderá verificar o rompimento dos elos que se estabeleceram entre os espíritos envolvidos. Eliminada a afinidade, mais fácil se torna o restabelecimento da saúde em todos os sentidos, apesar mesmo de muitas vezes não ser possível romper também a causa da obsessão.

Uma metodologia muito eficaz é a procura pela aquisição de valores elevados de sentimentos e espiritualidades, tais como: humildade, amor, caridade, perdão, tolerância, benevolência, paciência, arrependimento. Essas aquisições se transformam em fortalecimento das defesas psíquicas da alma de forma a ser indispensável a resistência a arrastamentos sugeridos.

Há também tratamentos complementares a serem realizados. Um bom tratamento psicológico, onde permita a pessoa a conhecer as falhas que precisam ser resolvidas. Também, mais dentro de nosso assunto, nos centros espíritas, existem tratamentos especializados em desobsessão.

Nesse tratamento especializado equipes de encarnados e desencarnados procuram levar o espírito obsessor a esclarecimento de aspectos e princípios doutrinários com o fim de procurar eliminar a causa oculta da obsessão, e concomitantemente, por um serviço de passes magnéticos (troca de fluídos e eflúvios) com a intenção de um fortalecimento perispiritual para o obsedado (face haver sido “sugado” os seus pelo obsessor).

Associado a tudo isso procura-se, no tratamento dedicado pelo Centros Espíritas, também esclarecer o obsedado com vistas a que ele auxilie no rompimento dos grilhões que lhe ligam ao seu verdugo.

Todavia, os tratamentos devem ser realizados sempre levando-se em condições as causas e as características do processo obsessivo. Observando os sintomas da obsessão será fácil se estabelecer a estratéria de combate a ela.

De modo geral todos nós estamos sujeitos a obsessão e mais acirradamente os médiuns (face a facilidade de comunhão energética e a comunicabilidade mediúnica).

Por fim, a título de esclarecimento, já alertava Kardec (Livro dos Médiuns, Cap. XIII, ítem 251) que não existem palavras, ritos ou fórmulas sacramentais que possibilitem resolver a obsessão. Não há trato formal entre as pessoas que mera formalidade poderá romper. Há, sim, ligação de natureza emocional/sentimental que por soluções mais  concretas poderão ser resolvidos.

Desta forma, muito mais que tentar resistir ao mal (com o mal), devemos nos cuidar em deminar a nós mesmos, estabelecendo planos de auto-conscientização e reforma, de forma que somente “orando e vigiando” é que seremos merecedores do “ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará.

Obsessor e Obsedado

Dentro de todo processo obsessivo existe a figura do obsessor (aquele que impõe sofrimento a uma determinada vítima) e do obsedado (aquele que sofre os efeitos da obsessão).

Como já fartamente esclarecido são espíritos. Ambos como nós. E merecem de nós a atenção necessária no sentido de sermos úteis a resolução dos problemas. Não podemos pensar no obsessor como um inimigo e nem no obsedado simplesmente como uma vítima. O processo, como já visto não é tão simples como parece ser.

Necessário é que utilizemos dos conceitos de saúde integral (que compreende também um estado de equilíbrio mental e emocional) para podermos ser realmente úteis aos nossos próximos. Que é isso é que são.

A figura de um ou de outro (obsessor ou obsedado) podem variar ao infinito e as disposições íntimas e também as externas (apresentação, forma de tratamento, características) também poderão ser muito variáveis que estudá-las separadamente não seria útil sequer seria capaz de esgotar o assunto.

Mais prático é que nossa disposição íntima esteja sempre presente no sentido de deixarmos de ser peso morto para a vida e colaborarmos no engrandecimento de todos nós.

Obsessão e Desobsessão - Como encarar e resolver?

Como já temos conhecimento, a obsessão é uma situação espiritual (e não física) que liga dois ou mais indivíduos (espíritos). 

Trata-se de uma patologia, porque implica no funcionamento equivocado ou irregular de algum dos sistemas/órgãos/aparelhos/funções do homem, no caso, irregularidades estas que se apresentam nas funções no campo espiritual.

Para existir, invariavelmente, exige um contato prévio entre os envolvidos, sendo que, inclusive, podemos afirmar que esse contato é um relacionamento afetivo mal solucionado. São relacionamentos afetivos que baseiam-se em uma conturbação mental onde os sujeitos não são capazes de definir seus sentimentos dentro de uma situação emocional baseada na  dicotomia amor/ódio. Ao menos um dos indivíduos apresenta esse desarranjo sentimental.

São pessoas comuns ( as pessoas comuns são animadas por espíritos comuns. Nós somos pessoas comuns. Disso tudo apreende-se que podemos ser vítimas ou agentes em situações com essas características. É evidente que não se pretende dizer que outros espíritos em condições morais inferiores não possam agir assim, também! Existem espíritos com um conhecimento profundo de formas e maneiras de gerar desequilíbrios emocionais que serão o portal de entrada e o porto onde se afixarão as amarras de sua intenção obsessiva. Eis porque nunca se deverá subjugar  (menosprezar) a capacidade desses espíritos. Contudo, aqui deseja-se mostrar que pessoas como nós, que possuímos gérmens de amor e resquícios de maldade também poderemos ser agentes de obsessão.

Ora, se pensarmos ( e não estaremos errados de pensar assim ( que os espíritos obsessores comuns (ordinários) são entes que, assim como nutrem ódio pela sua vítima (eu também poderá demonstrar ( possuir ( em ódio inconsciente pelo seu verdugo), também nutrem, por alguém, algum sentimento mais nobre de amor, perceberemos que uma das formas mais eficazes de conseguir entender esse espírito, é acreditar que ele não é voltado exclusivamente ao mal, mas simplesmente possui vontades e opiniões próprias ( apesar de não ser como expressá-las ( e essas opiniões ele deseja impingir em sua vítima, assim, tais opiniões são o motivo pelos quais domina o obsedado.

Conseguir enaltecer esse amor ( e não confundir amor com apego ( residente  no verdugo é uma das formas de resolver o entrave pelos quais passam obsessor e vítima.

Associado a esse esforço caberá a vítima também realizar transformações de forma que faça germinar dentro de si um sentimento de amor e reconciliação para com seu dominador, e desenvolva opiniões e decisões próprias tornando-se independente da vontade alheia.

Exige-se isso da vítima porque ela poderá apresentar animosidade contra seu obsessor e isso dificulta a solução do conflito. Assim como o fato de que a obsessão é sempre uma forma de manipulação de vontades e acaba gerando uma dependência psíquica e mental.

Evidente que nem todas as espécies de obsessão são frutos de conflitos, uns acontecem mesmo por uma intenção equivocada do obsessor que acredita estar e poder auxiliar seu dominado em algum setor de sua vida física que crê este não poder produzir os resultados almejados. O obsessor, então, nada mais é que um ignorante que necessita ser esclarecido dos transtornos que produz com sua permanência junto ao obsedado. Não é o caso de ódio, mas de amor direcionado equivocadamente.

Em todos os casos, os espíritos dominadores são ignorantes dos princípios e regras básicas que regem a vida espiritual, e de qualquer forma, consciente ou não, procuram burlar, com suas ações, o desenvolvimento dessas leis.

Não são seres eternamente e fundamentalmente voltados ao mal, pelo contrário, o princípio divino determina-lhes o progresso ( e o amor é uma forma de progresso ( de modo que invariavelmente, em algum momento, deixarão sua posição de entidades deseqüilibrantes para passarem, ao menos, à categoria de neutros àqueles que eles desejam obsedar ( com vistas ao amor incondicional.

Crêem os espíritos mais, que deliberadamente procuram desequilibrar suas vítimas, que por elas foram ofendidos e somente a ação que tomam poderá produzir a “paga” pela ofensa.

Apenas esclarecer que na verdade é errado querer “cobrar” da forma como fazem para com as suas vítimas nem sempre é produtivo.

Mais que apenas o teor racional, necessário é fazer movimentar no imo daqueles espíritos em profundo e amarguroso processo de resgate e reajuste um teor sentimental, afetivo, que seja contrabalanço ao sentimento que já possui.

É sempre preciso não esquecer que relacionamentos obsessivos trazem sem seu bojo o interesse de ambas as entidades e, a fim de não ferir mais que “curar”, devem ser analisados todos os aspectos, assim como o conjunto da situação espiritual que os envolve.

Nunca, e de nenhuma forma esquecer que ali temos espíritos imortais, livres em suas decisões e, principalmente, responsáveis pelos seus atos, e que sem o concurso dos mesmos nada se poderá realizar em benefício deles.

Sem dizer também que a lei divina estabelece o progresso ( o amor e o progresso!

Um conselho

O erro é acontecimento humano, comum a todos nós. Quando podemos dizer que não tenhamos errado sequer uma vez durante um dia... durante apenas um dia.

Sim! Erramos muito.

Ora, se erramos ( e creia que ninguém gosta de errar conscientemente ( porque não permitimos ao outro a oportunidade de errar. Evidente que errar não é um direito. Se pensássemos assim estaríamos criando o caos na vida individual e social. Oportunidade, aqui, significa simplesmente dar o valor devido a falta praticada. Não devemos acatar o erro ( isso é um erro. Devemos entender que o erro é uma coisa e o errado (quem erra) é outra (não bem coisa, mas pessoa) ( tratam-se de realidades diferentes.

A gravidade das faltas e dos erros são relativas. Existem pessoas que acreditam ser graves determinadas falhas, enquanto outras a essas mesmas falhas não atribuem um valor tão grande, mas que vêem em outras uma gravidade maior que um terceiro ainda atribui. A gravidade dos erros diz respeito a uma valoração moral, interna, interior, própria de cada pessoa.

Estabelecer uma valoração externa a vida moral de uma pessoa é querer invadir seu espaço. Mais a mais é querer que a outra pessoa seja como nós (em valores).

Outra coisa a ser considerada além da valoração e sus nuances diz respeito a reprovação. Nós prestamos atenção naquilo que nos interessa, geralmente, determo-nos somente em reprovar é que gostamos de reprovar.

Ninguém fica falando, comentando, demonstrando e se atendo a coisas que não fazem parte de seus interesses mais íntimos ( íntimos de forma que a pessoa muitas vezes sequer tem consciência deles.

A nossa vida tem uma característica de “espelho”, eis porque alguns ditados dizem que a quem tem muito dinheiro, mais parece que chama. Da mesma forma, quanto mais felicidade, mais se lhe acrescentará... e também quanto mais infelicidade, mais se lhe desenterrará...

Essa característica de espelho significa que “projetamos
” nos outros aquilo que diz respeito a nós mesmos, como que estivéssemos sob o efeito de uma sintonia misteriosa..., de uma antena potente..., a imantar-nos. E essa imantação nos direciona a observar, notar no outro aquilo que se encontra existente em nós. Se desejássemos fazer uma imagem, poderíamos comparar essa situação com a dos imãs induzidos por corrente elétrica: A corrente passa por uma bobina e gera um campo magnético que, ao se aproximar de outra bobina, a ela induz gerar uma corrente igual a que percorreu a primeira bobina. Como no quadro:
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Querer apenas a criticar e mostrar as falhas que ocorrem mesmo com as pessoas não é nada bom. É desacreditar na lei divina ( lei do progresso.

Todas as pessoas, além de atos falhos também realiza ações dignas de bondade. Essas não são observadas? Por que? Será que não temos “olhos para ver” essas ações?

Como já descrito, se nós não conseguimos “enxergar” essas ações é que estamos sintonizando algo que não é muito positivo, e mais, se estamos sintonizando algo que não é tão positivo é porque esse “algo” está dentro de nós, faz parte de nós, rege inconscientemente nossas vidas.

Essa “treva” nos persegue... e continuar a criticar é aumentar-lhe os efeitos, a potência, a força com que nos subjuga. Essa força como que nos “abraça” mais e mais a cada instante.

Ao contrário, perdoar livra-nos da “tentação” de sempre acharmo-nos melhores que os outros. Dá chance de também olharmos para nós mesmos e reconhecermos nossos erros.

E, se realmente somos algo melhores que o outro ( coisa difícil de se perceber ou até de realmente ser ( utilizemos essa condição para cooperar com o reerguimento dessa pessoa. Como as árvores que parecem mortas mas estão vivas, aqueles que erram poderão reabilitar-se, alterar-se e com isso se reconduzir por caminhos mais acertados.

Somente nossa cooperação poderá ser útil. Nossa experiência poderá ser proveitosa para o outro que muitas vezes não possui o mesmo conhecimento que nós possuímos. E, mais, como poderemos julgar ao próximo se este possui experiência diversa da nossa?

Mais acertado se calar.

Muitos recebem sobre si reprimendas e acusações quando na verdade agem como na realidade deveriam todos agir. Lembremos o mestre que foi crucificado quando nada de mal fez, apenas agiu como a consciência de todos deveriam cobrar que fossem.

As pessoas julgam por aquilo que sabem....sabem por aquilo que vivem... vivem em comunidade com outras pessoas... assim valores que possuem nem sempre são seus próprios, mas pertencem a outras pessoas. Esse círculo vicioso de interferência, acaba por gerar conceitos errados. E julgamos baseados nesses conceitos.

De nada vale querer esclarecer aqueles que não desejam ser esclarecidos, melhor seria que nos abstivéssemos de manifestação. 

Ante a resistência, muito melhor, às vezes, economizar energia para momento apropriado. Logo, ante aos erros, quando não possível esclarecer, melhor calar, e quando não possível calar, melhor economizar energia.

Sabemos que as pessoas quando estão nervosas não prestam a atenção devida nas coisas, acabam por confundir conceitos e imagens, entendimentos e até frases inteiras. Quando estamos diante de pessoas assim, ou quando essa pessoa somos nós é melhor economizar energia. É melhor parar. É melhor calar!

E, como após toda tempestade vem a bonança. Após todo nervoso,... toda irritação há um período de calmaria, este sim propício ao diálogo. Este o momento de ajudar e ser ajudado.

E é óbvio sabermos que nem sempre somos isentos de críticas e falhas, de modo que nossa complacência com nossos erros e rigorismo com as falhas alheias acaba por gerar inimizades e transtornos.

E como agimos corrigindo o próximo, outros existem que acreditam poder nos corrigir. E isso com certeza nos magoa!!! É normal.

Ocorre que, quando procuramos o bem, acabamos nos libertando do mal ( não como se já estivéssemos evoluídos, mas o mal passa a não nos incomodar tanto assim ( e assim, diante de uma nova possibilidade: a possibilidade de não necessitar do mal para vivermos, poderemos nos dedicar ao bem... nos dedicar a nossa própria evolução e daí, com certeza, nos dedicar ao próximo mais eficazmente, auxiliando-o utilmente a corrigir-se.

Maiores informações poderão ser colhidas no Livro dos Espíritos, e principalmente no Livro Céu e Inferno, posto que o tema proposto é praticamente o discutido no corpo do Livro todo.

Livre Arbítrio 

Lei de Ação e Reação 

Determinismo - Fatalismo - Predestinalismo 

O tema relaciona-se à liberdade do espírito.

Para compreendermos do que iremos tratar, necessário é que se façam algumas considerações introdutórias, no que tange as leis naturais.

A maioria das leis naturais ou leis divinas foram estudadas pela ciência acadêmica.

Oportunamente iremos tratar das leis naturais, também conhecidas como leis divinas. Ocorre que as leis naturais ou leis divinas são aquelas que estabelecem a harmonia da criação. É o conjunto de princípios que regem qualquer relações que venham a ocorrer dentro do universo.

A lei natural ou divina atua sobre todos os aspectos e campos da criação (natureza). E’, para efeito de estudo é dividida. No caso, em especial, iremos tratar da lei de ação e reação, que interfere na lei de liberdade.

A Lei de Ação e Reação, estudada (no campo material) com afinco mesmo por um cientista de renome ( Isaac Newton ( e, é conceituada com as seguintes afirmações :
( “Todo corpo que está em estado de repouso ou em movimento (retilínio uniforme) persiste neste estado se, não se aplicar sobre ele a ação de nenhuma força externa”.
( “A toda ação corresponde uma reação de igual montante, mesma direção e sentido inverso”.
Isto é, o que se quer dizer na afirmação nº 1 é que, se não aplicarmos uma força em um objeto em repouso ou em movimento retilíneo uniforme, indefinidamente este objeto vai permanecer no mesmo estado. É o estado extático.

Já, quanto a segunda afirmação podemos desenvolver a seguinte fiigura ilustrativa :

     F1






      F2

F1 = F2


A quantidade de força aplicada em F1, é aplicada também pela reação F2. Logo, quando dois objetos interagem exercendo forças uma sobre o outro, as duas são iguais e opostas (quanto ao sentido).


Ocorre que tal lei não se aplica somente ao aspecto físico, ao mundo naturalístico, mas também ao âmbito espiritual e moral.


Uma ação benévola irá acarretar uma reação do mesmo porte, e vejamos que interessante, a ação benévola partiu de determinada pessoa, e a reação aplicar-se-á sobre essa mesma pessoa. Acrescentando-se também que a pessoa que recebeu a ação benévola foi beneficiada.


O mesmo ocorre se a ação for malévola ou maléfica. Quem a realizou receberá o retorno de sua ação. E acontece da seguinte forma :


Uma determinada pessoa que age intencionalmente contra outrem, irá receber, de retorno, as consequências de seus atos, pensamentos e sentimentos, e no grau que agiu contra a outra pessoa.

Tanto assim o é que, Jesus conhecedor desse mecanismo, em muitas das passagens que temos do evangelho procura esclarecer o homem a esse respeito :

( ”o que o homem plantar, isso mesmo colherá”;

( “A semeadura é livre, mas a colheita e obrigatória”.

As doutrinas antigas chama a lei de ação e reação, de lei do Karma. Mas vale lembrar que essa lei não age apenas no aspecto negativo dos atos humanos, agindo também no aspecto positivo.

O karma é a bagagem do espírito. A reação de todos os atos que cometeu sejam eles bons ou ruins. É a consequência de tudo o que realizou por ações diretas, indiretas, omissões, pensamentos, etc... Daí, se extrai que o karma de determinada pessoa poderá ser negativo, se composto mais de reações a atos malévolos ou maléficos; positivo, se decorrente de atos benéficos, ou, ainda, equilibrados, se houver muita miscigenação de atos benévolos ou malévolos. Isto porque como lei natural, onde toda reação existe porque existe uma ação, é natural que poderão haver boas reações, e más reações, segundo mesmo o grau de evolução do espírito.

Isso se dá também porque, como sabemos o pensamento movimenta energias, que vão ao encontro do objeto do pensamento, assim como rodeiam a aura do indivíduo. São as conhecidas formas pensamento. Imagens criadas pelos pensamentos e que se grudam ao perispírito das pessoas, estando ou não encarnadas.

Isso se dá também porque, como sabemos o pensamento movimenta energias, que vão ao encontro do objeto do pensamento, assim como rodeiam a aura do indivíduo. São as conhecidas formas-pensamento. Imagens criadas pelos pensamentos e q1eu se grudam ao perispírito das pessoas, estando ou não encarnadas.

Os atos mentais criam as formas pensamento através da manipulação da matéria mental (desmembramento do F.C.U ( Fluído Cósmico Universal ( espécie qualificada deste ( o tijolo do universo) existente no plano espiritual deste planeta.

A aura, somente a título de elucidação breve ( será objeto de estudo para o 2º Ano da Escola de Educação Mediúnica ( é uma emanação energética do perispírito, quando da movimentação das energias através dos chacras ( Ai, meu Deus, o que são chacras (não se preocupe, também será objeto de estudo do 2º Ano da Escola de Educação Mediúnica). São orgãos do perispírito que tem a função de manipular as energias do corpo perispiritual (em toda a sua extensào : corpo mental, corpo sentimental, corpo emocional, etc...). se ligam ao corpo físico através dos plexos nervosos e são os responsáveis pelo intercâmbio energético entre o corpo físico e perispírito (equilibrando a ambos) ( mas voltemos ao tema.

Quando se diz que no perispírito se encontram os atos praticados, e consequentemente os tipos de reaçào que possivelmente se desenvolverão contra o agente, é que essas formas pensamento se grudam a ele, e também o próprio pensamento desequilibra as energias do perispírito desarmonizando-º observe o caso da irritação. Quando uma pessoa muito nervosa briga com outra, discutem mesmo. O que ocorre ?!? Ela não se sente depois cansada ?! “Tremendo”de nervoso ?! Olha aí o desequilíbrio, e físico, e nem falamos do perispiritual ...

Ocorre que é importante também se esclarecer que, não porque uma pessoa tenha matado alguém, deverá ser morta pelo mesmo tipo de morte ( o que seria a interpretaçào literal do dito de Jesus : “Quem com a espada fere, com a espada será ferido”. Não exatamente. Haverá uma reação, sim !!! mas poderá ocorrer de forma diversa da esperada. O contrário seria se declarar a vigência do determinismo e do fatalismo (conversaremos adiante sobre esses temas). O que não ocorre !!!

Bem, quem tem um débito, pela lei de ação e reação, irá ter que reembolsar. Mas como se processa isso ???

Poderá ser através de evolução, ou através de penalidades (sofrimento). O sofrimento, logo, poderá ser um meio de que dispõe o espírito para se reequilibrar, retemperando suas fibras íntimas, e evoluir. Como também a prática de boas ações poderá atenuar, e quem não sabe mesmo anular aquela reação malévola. Seria o caso de 2 – 2 = 0 (por exemplo). Não que seja exatamente assim !!! posto que o espírito, quando no período de intermissão (aquele período entre encarnações, em que está fora de um corpo físico) ao readquirir maior consciência dos fatos e atos praticados, poderá entender que o sofrimento seria uma forma de burilar suas falhas, corrigir os erros, “pagar” seu débito, e ainda angariar “fundos” benéficos, para sua evolução. Eis porque existe o sofrimento.

Logo, uma pessoa que matou com um revolver, não que irá exatamente morrer a tiros, poderá ser outra forma,  ou ainda, poderá vir a ser o pai, mãe ou pessoa relacionada com a vítima, com o fim de ajudá-la em sua evolução e reequilíbrio, assim resgatando os seus débitos para com ela.

Simples, não !

A lei de ação e reação, como verificaremos a seguir é uma das mais importantes, posto que é capaz de explicar, juntamente com a reencarnação, a Justiça de Deus e a Sua bondade.

Algumas vezes os resgates se dão na próprias vida, outras vezes, se dará em outras, dependendo da evolução espiritual do ser.

Outra coisa a se dizer a respeito. Os pensamentos, e os atos também, criam uma vibração característica para todo o ser. Essa vibração, pela lei de atração e repulsão que, em nível moral diz que “...os semelhantes se atraem...”, atrai para  aquele ser, outros que lhe sejam da mesma índole e, mais, alguns fatos contrários advindos dessa atração não correspondem exatamente a reação dos eus, mas de simples consequências naturais da lei de atração e dos desajustamentos vibratórios.

Agora ocorre que é de bom alvitre analisar o seguinte :  como poderá o ser se eximir da reação de seus próprios atos ???!

Acima já descrevemos, falta apenas assegurar que é no livre arbítrio do homem que está contida a forma de reequilibrar suas forças. Algumas vezes o sofrimento é ideal para o reajustamento, outras desnecessário. E, como o espírito fora do envoltório carnal, então não é susceptível as suas influenciações (claro, após uma certa evolução espiritual) possui maior capacidade de análise. É bem possível que a escolha dos sofrimentos sejam nossas ( como plano de encarnação.

Agora basta entendermos o que é Livre Arbítrio.

Trata-se de uma importante ferramenta para o aprimoramento do ser.

A lei de liberdade está relacionada com o livre arbítrio, e vice-versa. E, pode ser conceituada com a seguinte afirmação :

“O homem é, por natureza, dono de si mesmo, isto é, tem o direito de fazer tudo quanto achar conveniente ou necessário à conservação e ao desenvolvimento de sua vida” (As leis morais ( Rodolfo Calligaris ( Editora FEB).


Chegou-se a essa conclusão analisando a expressão : livre arbítrio

A junção nos dá a idéia de ausência de osbtáculos no comando dos atos de nossa próprias vida (em qualquer dos ambientes ( espiritual e o físico).

A importância do livre arbítrio é tamanha que sequer Deus diretamente, ou indiretamente através dos espíritos puros, ou dos espíritos superiores interferem em nosso livre arbítrio, em nossas decisões mais íntimas. Lógico, haverão as consequências ( veja o que já foi descrito sobre a lei de ação e reação.

Entende-se também por livre arbítrio, o princípio pelo qual o indivíduo possui liberdade absoluta de vontade que faz o homem pensar e agir segundo sua próprias consciência.

Nesse aspecto o homem é livre !!!

Mas será que essa liberdade é tão absoluta assim !?!???

No aspecto externo, sim. Ninguém irá interferir em seu livre arbítrio, sem cometer uma falha que acarretará consequências. Agora, no aspecto interior, devemos dizer que a falta de conhecimento entrava parte do livre arbítrio.

Vejamos :

E mais, enquanto encarnado, os espíritos possuem os obstáculos naturais que a matéria lhe oferece, logo certas são impossíveis de serem praticadas ( ainda tais como : uma viagem ao sol, ou à Júpiter (...) Respirar dentro d’água sem equipamento.

No aspecto moral e do conhecimento, a evolução delimita  o livre arbítrio. Isto porque quando o espírito possui pouca evolução, age segundo instintos e não segundo a razão, dessa forma não possui condições para decisão.

E mais, com pouco conhecimento, haverá um leque de poucas possibilidades para tomar, ao aumentar o conhecimento esse leque se expande, isto é, quanto maior o conhecimento, maior o número de opções para tomar uma decisão, aumentando assim, o livre arbítrio, e estreitando a responsabilidade, nos moldes da lei de ação e reação, posto que não se irá cobrar dos atos de uma criança como se o faz de um adolescente, quanto mais de um adulto. E, assim, por via de similitude, quanto mais evoluído, maior a responsabilidade do espírito pelas decisões tomadas.

Também se apura, quando se analisa a responsabilidade, as possibilidades de decisão e a intenção/vontade do agente que poderá vir a estar viciada (  o que não o isenta de culpa, mas a atenua.

Assim, a medida da consciência é a medida da reação de um ato.

Jesus esclarece bem que aquele que possuía 5 moedas receberia mais 5, e aquele que possuía 2, lhe seriam dadas mais 2, pois a quem for dado, mais lhe será cobrado.

É dado a cada um, então, o que é seu !!!

Disso se conclui que o livre arbítrio não é absoluto, mas tende a ser com a evolução do espírito.

Não podemos jamais dar uma afirmação precisa de qual a reação de um determinado ato, visto que sob esse aspecto, poderá ser ou não um reajuste ou uma prova de modo a ensejar meios para a próprias evolução. Assim, como também podemos estar diante da pluralidade de possibilidades. Um leque de consequências amplo para  cada espécie de  ação, sempre relacionado e delimitado pela intenção do agente, grau evolutivo (conhecimento científico e moral), possibilidade de tomar outras decisões que não a tomou, etc...

O que ocorre geralmente é que é o próprio espírito  que escolhe as suas provas e expiações, salvo, claro, nas reencarnações compulsórias onde o espírito não possui condições mentais de escolha.

Às vezes, nos envergonhamos de nossos próprios atos. Eis porque não é Deus, mas nossa consciência que nos “cobra” dos atos praticados.

Também, o espírito escolhe o tipo de provas e não especificadamente a prova a ser suportada, a data, local, hora, etc... seria, se assim fosse, uma espécie de fatalismo, e como veremos mais adiante, fatalismo não existe e não se admite.

Contudo, não devemos nos preocupar excessivamente com os erros advindos do livre arbítrio, porque tais erros fazem parte do aprendizado do espírito. No erro, descobre-se o caminho do acerto. O incoveniente é que a natureza cobra de todo erro (ação) um conserto (reação) que deve se processar. Na verdade seria uma retificação.

Mesmo porque, se assim não fosse, o universo ficaria uma bagunça !

Outro fato a ser considerado é que sendo responsáveis pelo que fizemos, ou então do que deixamos de fazer, e quanto maior o conhecimento, mais será então pedido em troca, eis porque se verifica o fato de dois espíritos passarem pelos mesmos fatos, e a eles dar um destino tão diverso.

Relacionado com a liberdade e a lei de ação e reação temos : o fatalismo, o determinismo e o predestinalismo.

O fatalismo diz eu todos os acontecimentos são fixados por uma causa natural, cabendo ao homem apenas observar e regozijar-se com a boa sorte, ou resignar-se, se o destino lhe for adverso. Não há uma relação de uma causa com um efeito, efetivamente. Uma pessoa é pobre, e para isso não existe um porque. Somente é !!! não existe uma causa antecedente.

Não existe o acaso. Tudo o que ocorre dentro do universo ocorre em atendimento a lei de ação e reação, logo tudo o que ocorre tem um princípio anterior, e não somente uma “química”.

Os deterministas sustentam que as decisões dos seres humanos, longe de serem livres são condicionadas a uma série de contingências (elementos) que a limitam e da qual não pode se furtar, tais como , os costumes, o meio social, a cultura, elementos genéticos, o clima, o conhecimento, o caráter, a índole de sua raça, entre inúmeras outras.

Infelizmente, também está incorreta essa teoria, apesar de todos esses elementos influenciaram nas decisões, não a manipulam, posto que sempre é dado ao espírito decidir seguindo as suas convicções. E mais, como explicar então as decisões dos espíritos desencarnados que na verdade não possuem raça, elementos genéticos, clima, e outros elementos orgânicos apontados como delimitadores da razão ?!? Fica em explicação.

O espírito é tão livre  que pode decidir contra as suas convicções a respeito de determinado assunto. Claro, que a consciência irá lhe “cobrar”, mas nem por isso não poderá deixar de fazê-lo.

O predestinalismo é uma forma de fatalismo, onde é colocado que Deus decide até mesmo os pensamentos dos seres da criação, conduzindo e determinando-lhe a índole e as ações. Ora, se assim o fosse, Deus é quem deveria ser “julgado” no fim dos tempos (ao final da encarnação daquele ser) e não o ser. Deus deixaria de ser justo, bom, havendo apenas como seu atributo a soberania.

Esse destino poderá ser “lido” em astros, pelas cartas do Tarot, e outros oráculos.

Ocorre que essa teoria equivoca-se, posto que, como sabemos o que está fixado de antemão são as espécies de provas e não os detalhes dela. Contrário fosse o ser seria uma marionete, e estaria a mercê do acaso, que lhe suprimiria o livre arbítrio, assim como a recompensa pelos bons atos praticados.

Todo o sistema de leis naturais se destrói frente a essa teoria.

Não existe o predestinalismo, isto é, tudo possui um porquê racional, também não existe um plano fechado que não possa ser modificado, um destino que bastasse ser cumprido.

Basta utilizarmos a ferramenta da razão e saberemos que essas teorias que inibem a vontade, o livre arbítrio (livre decisão) do homem nada mais são que formas de manipulação de massas, utilizadas para tornar o povo inculto  e ignorante, e dessa forma poderem realizar o que desejarem, isentando-se de culpa ( apenas perante os homens, posto que perante Deus e as próprias consciências nunca irão se isentar ( e colocando-as em Deus. 

Depois de tudo o que foi considerado, é importante atentarmos para as palavras de Jesus, para os ensinamentos morais, que nada mais são que ensinamentos de conduta. Agindo de forma mais isenta, seremos capazes de nos desvencilhar mais rápido dos atos e pensamentos maléficos ou malévolos praticados, nos atendo apenas aqueles que nos produzam o nosso engrandecimento pessoal, o que levará, por via de consequência a termos reações positivas ao nosso aprimoramento.

Além do mais, seguindo-os evitamos ter que passar por algumas provas, posto que são uma fonte de conhecimento que podemos haurir da forma mais simples ( pelo estudo. Temos um brocardo bom para esse momento : ou vai pelo amor, ou pela dor. Ora, Jesus amou tanto o mundo que trouxe conhecimento gratuito, dando-nos a oportunidade de crescermos em evolução galgando mais rapidamente posto que alcançaríamos  após algumas encarnações. Isto é, se aprendermos as lições por ele passadas economizamos encarnações.

Se pensarmos que todos os atos que cometemos passam pelo crivo da razão (mente) e do pensamento, verificamos que : 

Se controlarmos um dos passos, controlamos objetivamente, os atos, e por fim, as consequências.

É mesmo como os sábios dizem : “Somos donos das palavras que não dizemos e escravos das que falamos”.

E como falar é um ato, eu ainda acrescentaria mais : Somos donos dos atos malévolos ou maléficos que não praticamos, e dos benéficos que realizamos, e escravos dos atos malévolos ou maléficos que fizemos, e dos benéficos de que nos abstemos.

Devemos nos utilizar da liberdade concedida por Deus, do livre-arbítrio, para evoluir-mos até Deus que é a nossa meta. Deus criou-nos simples e ignorantes, mas nos imbutiu ferramentas que são preciosas no encontro das pepitas do conhecimento e da moral. Lapidar a próprias vida, é procurar um tesouro. Utilizemos o garimpo dos relacionamentos humanos, procuremos o bem, o bom e o belo. Realizemos tarefas nobres de espírito, não com o fim de aparecermos, mas com o conhecimento que a nossa paga está no nosso trabalho.

Ora, um patrão paga segundo os serviços prestados pelo empregado.

E, não esqueçamos que não nos furtaremos jamais das leis naturais, e a mais aterradora talvez seja a Lei de Ação e Reação. A lei do “daí a Cesar o que é de Cesar, ...”
Para concluir, raciocinemos a respeito do seguinte pensamento :

Toda vez que você dá um tapa no rosto de alguém, ao mesmo tempo, esse mesmo rosto dá um tapa em sua mão, com a mesma força. Então, a quem você quer ofender ?!!!”
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Estude, leia, pesquise e busque (...)


O conhecimento será um instrumento particularizado seu, portanto quanto mais o seu esforço, mais sua recompensa.





...Só o livro nobre, que esclarece a inteligência e ilumina a razão, será capaz de vencer as trevas do mundo...      (Emmanuel)





TODAS AS COISAS 





CAUSA





PRIMÁRIA





SUPREMA





INTELIGÊNCIA





Tudo que existe foi criado por DEUS.





A inteligência possui um sentido de harmonia, sabedoria, precisão na criação.





DEUS é quem dá origem a tudo. O universo é criação sua, a matéria também, logo as demais criação, que ocorrem em obediência as leis naturais, também são criações suas.








Atributo máximo que lhe pertence. DEUS deve ser superior a tudo e a todos, posto que se algo ou alguém lhe fosse superior, não poderia então ser DEUS, pois que ficaria a mercê de desígnios superiores.





Quando se fala em causa, tem-se que se opõe a ser um efeito. A Lei Natural da Causa e Efeito, também conhecida como Lei da Ação e Reação diz que : “A todo efeito existe uma causa antecedente”( e em outros termos : “A toda ação corresponde uma reação de mesma intensidade e de direção oposta”. Como causa, DEUS gera (cria), mas cria o que ?!











F.C.U.


Fluído Cósmico Universal
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Corpo Físico





Homem Encarnado





Planetas, ar, plantas e demais coisas





Duplo etérico das coisas





DO MÉDIUM   PARA O PLANO ESPIRITUAL





Os impulsos nervosos chegam dos nervos ao córtex cerebral (substância cinzenta), sendo registrados.





Do Córtex os impulsos vão para o tálamo, que seleciona as “Recepções sensitivas” e transmite-as à substância branca. Esta seleção é feita sob a ação do Espírito (reencarnado)





A mensagem do raciocínio feito na substância branca para ao espírito através da glândula pineal (epífise)
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DO PLANO ESPIRITUAL PARA O MÉDIUM











A mensagem é transmitida pelo Espírito à epífise





A epífise transmite a mensagem para a substância branca do cérebro





Passando pelo Córtex, é finalmente remetida ao sistema nervoso que efetivamente dará condições para a realização da ação





Daí para 


o tálamo
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Estude, estude sempre. O estudo é uma semente que brota em época próprias, dá uma árvore frondosa que acaba por nos socorrer no meio das tempestades da tribulações no mundo; nos dar alimento, em meio a escassez, e a beleza de que nos acalenta o coração quando amamos.
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Cada um dos céus





ESPÍRITO





PERISPÍRITO





CORPO


FÍSICO





SER ENCARNADO





SER DESENCARNADO








Pensamento e Vontade





Prática do Ato


Consequência





Manipula o FCU


(matéria Mental)





O perispírito é composto por :


Matéria Mental


Matéria sentimental


Matéria emocional


E outras espécies








Parte se grupa na matéria mental que compõe o perispírito








Parte vai de encontro com o objeto








Manipulação de Energias

















MENTE





Pensamento








   Ato





Vontade








Consequência





Até onde poderá o agente reagir para que não sofra a consequência do ato praticado.





Grau da consequência do agente








� Provém das vogais do termo ser na língua judaica.


� Se observarmos a vida de Allan Kardec (Hippolyte Leon Denizard Rivail), verificaremos que antes de se interessar pelos fenômenos, o nobre mestre de Lion era um cientista. E como tal analisou todos os fenômenos mediúnicos antes mesmo de preparar os livros que compõem a codificação espírita. Em 1854, quando Allan Kardec (até então, Hippolyte) ouve falar pela primeira vez sobre  os fenômenos das "mesas girantes", sua primeira atitude é a de ceticismo: "eu crerei quando vir, e quando conseguirem provar-me que uma mesa dispõe de cérebro e nervos, e que pode se tornar sonâmbula; até que isso se dê, dêem-me a permissão de não enxeragar nisso mais que um conto para provocar o sono".


� Livro dos Médiuns, Capítulo XVII, ítem 209 : "209. No médium aprendiz, a fé não é a condição rigorosa; sem dúvida lhe secunda os esforços, mas não é indispensável; a pureza de intenção, o desejo e a boa-vontade bastam. Têm-se visto pessoas inteiramente incrédulas ficarem espantadas de escrever a seu mau grado, enquanto que crentes sinceros não o conseguem, o que prova que esta faculdade se prende a uma disposição orgânica." 


�" 187. Podem dividir-se os médiuns em duas grandes categorias: Médiuns de efeitos físicos, os que têm o poder de provocar efeitos materiais, ou manifestações ostensivas. (N. 160.) Médiuns de efeitos intelectuais, os que são mais aptos a receber e a transmitir comunicações inteligentes. (N. 65 e seguintes.) Todas as outras espécies se prendem mais ou menos diretamente a uma ou outra dessas duas categorias; algumas participam de ambas. Se analisarmos os diferentes fenômenos produzidos sob a influência mediúnica, veremos que, em todos, há um efeito físico e que aos efeitos físicos se alia quase sempre um efeito inteligente. Difícil é muitas vezes determinar o limite entre os dois, mas isso nenhuma conseqüência apresenta. Sob a denominação de médiuns de efeitos intelectuais abrangemos os que podem, mais particularmente, servir de intermediários para as comunicações regulares e fluentes." 


DAS MANIFESTAÇÕES INTELIGENTES


65. No que acabamos de ver, nada certamente revela a intervenção de uma potência oculta e os efeitos que passamos em revista poderiam explicar-se perfeitamente pela ação de uma corrente magnética, ou elétrica, ou, ainda, pela de um fluido qualquer. Tal foi, precisamente, a primeira solução dada a tais fenômenos e que, com razão, podia passar por muito lógica. Teria, não há dúvida, prevalecido, se outros fatos não tivessem vindo demonstrá-la insuficiente. Estes fatos são as provas de inteligência que eles deram. Ora, como todo efeito inteligente há de por força derivar de uma causa inteligente, ficou evidenciado que, mesmo admitindo-se, em tais casos, a intervenção da eletricidade, ou de qualquer outro fluido, outra causa a essa se achava associada. Qual era ela? Qual a inteligência? Foi o que o seguimento das observações mostrou. 


66. Para uma manifestação ser inteligente, indispensável não é que seja eloqüente, espirituosa, ou sábia; basta que prove ser um ato livre e voluntário, exprimindo uma intenção, ou respondendo a um pensamento. Decerto, quando uma ventoinha se move, toda gente sabe que apenas obedece a uma impulsão mecânica: à do vento; mas, se se reconhecessem nos seus movimentos sinais de serem eles intencionais, se ela girasse para a direita ou para a esquerda, depressa ou devagar, conforme se lhe ordenas-se, forçoso seria admitir-se, não que a ventoinha era inteligente, porém, que obedecia a uma inteligência. Isso o que se deu com a mesa.


67. Vimo-la mover-se, levantar-se, dar pancadas, sob a influência de um ou de muitos médiuns. O primeiro efeito inteligente observado foi o obedecerem esses movimentos a uma determinação. Assim é que, sem mudar de lugar, a mesa se erguia alternativamente sobre o pé que se lhe indicava; depois, caindo, batia um número determinado de pancadas, respondendo a uma pergunta. Doutras vezes, sem o contacto de pessoa alguma, passeava sozinha pelo aposento, indo para a direita, ou para a esquerda, para diante, ou para trás, executando movimentos diversos, conforme o ordenavam os assistentes. Está bem visto que pomos de parte qualquer suposição de fraude; que admitimos a perfeita lealdade das testemunhas, atestada pela honradez e pelo absoluto desinteresse de todas. Falaremos mais tarde dos embustes contra os quais manda a prudência que se esteja precavido.


68. Por meio de pancadas e, sobretudo, por meio dos estalidos, de que há pouco tratamos, produzidos no interior da mesa, obtêm-se efeitos ainda mais inteligentes, como sejam: a imitação dos rufos do tambor, da fuzilaria de descarga por fila ou por pelotão, de um canhoneio; depois, a do ranger da serra, dos golpes de martelo, do ritmo de diferentes árias, etc. Era, como bem se compreende, um vasto campo a ser explorado. Raciocinou-se que, se naquilo havia uma inteligência oculta, forçosamente lhe seria possível responder a perguntas e ela de fato respondeu, por um sim, por um não, dando o número de pancadas que se convencionara para um caso e outro. Por serem muito insignificantes essas respostas, surgiu a idéia de fazer-se que a mesa indicasse as letras do alfabeto e compusesse assim palavras e frases. 


69. Estes fatos, repetidos à vontade por milhares de pessoas e em todos os países, não podiam deixar dúvida sobre a natureza inteligente das manifestações. Foi então que apareceu um novo sistema, segundo o qual essa inteligência seria a do médium, do interrogante, ou mesmo dos assistentes. A dificuldade estava em explicar como semelhante inteligência podia refletir-se na mesa e se expressar por pancadas. Averiguado que estas não eram dadas pelo médium, deduziu-se que, então, o eram pelo pensamento. Mas, o pensamento a dar pancadas constituía fenômeno ainda mais prodigioso do que todos os que haviam sido observados. Não tardou que a experiência  demonstrasse a inadmissibilidade de tal opinião. Efetivamente, as respostas muito amiúde se achavam em oposição formal às idéias dos assistentes, fora do alcance intelectual do médium e eram até dadas em línguas que este ignorava, ou referia fatos que todos desconheciam. São tão numerosos os exemplos, que quase impossível é não ter sido disso testemunha muitas vezes quem quer que já um pouco se ocupou com as manifestações Espíritas. Citaremos apenas um, que nos foi relatado por uma testemunha ocular.


70. Num navio da marinha imperial francesa, estacionado nos mares da China, toda a equipagem, desde os marinheiros até o estado-maior, se ocupava em fazer que as mesas falassem. Tiveram a idéia de evocar o Espírito de um tenente que pertencera à guarnição do mesmo navio e que morrera havia dois anos. O Espírito veio e, depois de várias comunicações que a todos encheram de espanto, disse o que segue, por meio de pancadas: “Peço-vos instantemente que mandeis pagar ao capitão a soma de... (indicava a cifra), que lhe devo e que lamento não ter podido restituir-lhe antes de minha morte." Ninguém conhecia o fato: o próprio capitão esquecera esse débito, aliás mínimo. Mas, procurando nas suas contas, encontrou uma nota da divida do tenente, de importância exatamente idêntica à que o Espírito indicara. Perguntamos: do pensamento de quem podia essa indicação ser o reflexo? 


71. Aperfeiçoou-se a arte de obter comunicações pelo processo das pancadas alfabéticas, mas o meio continuava a ser muito moroso. Algumas, entretanto, se obtiveram de certa extensão, assim como interessantes revelações sobre o mundo dos Espíritos. Estes indicaram outros meios e a eles se deve o das comunicações escritas. Receberam-se as primeiras deste gênero, adaptando-se um lápis ao pé de uma mesa leve, colocada sobre uma folha de papel. Posta em movimento pela influência de um médium, a mesa começou a traçar caracteres, depois palavras e frases. Simplificou-se gradualmente o processo, pelo emprego de mesinhas do tamanho de uma mão, construídas expressamente para isso; em seguida, pelo de cestas, de caixas de papelão e, afinal, pelo de simples pranchetas. A escrita saía tão corrente, tão rápida e tão fácil como com a mão. Porém, reconheceu-se mais tarde que todos aqueles objetos não passavam, em definitiva, de apêndices, de verdadeiras lapiseiras, de que se podia prescindir, segurando o médium, com sua própria mão, o lápis. Forçada a um movimento involuntário, a mão escrevia sob o impulso que lhe imprimia o Espírito e sem o concurso da vontade, nem do pensamento do médium. A partir de então, as comunicações de além-túmulo se tornaram sem limites, como o é a correspondência habitual entre os vivos. Voltaremos a tratar destes diferentes meios, a fim de explicá-los minuciosamente. Por ora, limitamo-nos a esboçá-los, para mostrar os fatos sucessivos que levaram os observadores a reconhecer, nestes fenômenos, a intervenção de inteligências ocultas, ou, por outra, dos Espíritos. (Livro dos Médiuns, capítulo XVI, ítem 187 e nº 65 e seguintes.)


� O alfabeto é a imagem de início.


� A sensação de prazer a que se refere é interna, subjetiva, tem origem na mente da pessoa.


� Entende-se como sendo o padrão espiritual normal do espírito encarnado se não estivesse sofrendo do constrangimento que o obsessor lhe impôs.


� Significa expressões faciais comuns àquele espírito.


� Esse “ projetamos” tem mais é a conotação de percebemos, notarmos... 
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